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A Directoria vem cumprir hoje o dever imposto pelo 

artigo 32 dos Estatutos da Companhia, apresentando-vos 

o Relatório e contas do semestre findo em Dezembro 

próximo passado. 

Trafego 

0 que diz respeito a este assumpto vereis no Relató- 
rio do Inspector Geral da Linha, aqui annexo em N.0 1. 

<& 
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A matéria exposta no Relatório anterior a este, refe- 
rente a necessidade palpitante de ensaiar-so uma institui- 
ção semelhante a Clearing-House da Inglaterra, que re- 
gularisasse a contabilidade e serviço das varias emprezas 
de caminhos de ferro na Província, bem como que facili- 
tasse commodidade aos passageiros e a expedição de car- 
gas, foi convenientemente estudada, é, depois de algumas 
conferências com o Superintendente da estrada de ferro 
de Santos á Jundiahy, foi accordado o que consta do an- 
nexo aqui junto em N.0 2. 

Movimento de acçoes 

Nas acções da estrada de Jundiahy á Campinas rea- 
lisaram-se as seguintes transferencias : 

Por compra   .    .   438 
Por herança .    .    210 

Total.    648 

De trinta e trinta e cinco mil réis, que era o ágio so- 
bre cadaacçao no primeiro semestre de 1874, como consta 
do Relatório ultimo, subiu elle a cincoenta mil réis, ten- 
do as acções hoje, como sabeis, o valor realisado de cento 
e setenta mil réis. Ainda assim nao ha quem queira ven- 
der acçoes, como se vê pelo diminuto numero das que 
acima consta terem sido negociadas. 

Foram caucionadas na Caixa Filial do Banco do 
Brasil, e no English Bank de Santos —1,087 acçoes, o 
que significa o credito em que gao tidas, e a facilida- 
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de, que tem seus possuidores, de levantar capitães cora 
ellas. 

Nas acções do prolongamento fizeram-se as seguin- 
tes transferencias : 

Por compra.    .    1,426 
Por herança.    .       200 

Total.    1,626 

Também estas já sao vendidas com ágio, pois duas 
partidas dellas alcançaram o de 5^000 e 7§000 sobre cada 
uma, cujo valor realisado é de HOjJOOO rs. 

Fundo de rezerva 

Do rendimento do semestre findo em Junho de 1874, 
deduziu-se a somma na fôrma do artigo 57 dos Estatutos 
destinada a fundo de rezerva a qual importava em Réis 
12:7508000. 

Devia essa quantia, conforme a autorisaçao dada pe- 
la assembléa, ser applicada a compra de acçoes da Com- 
panhia. 

Apenas appareceu, nao obstante os annuncios feitos, 
a offerta de cincoenta acçOes com o ágio de Réis 378000 
sobre cada uma, despendendo-se assim com a compra das 
mesmas a soram^t de Réis 10;350§Qí)0. 

O fundo de rezerva pois está hoje distribuído nos se- 
guintes valores: 

Í3 
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117 acções compradas no 1." semestre de 
1874 com o ágio de 32 e35§000 inclu- 
sive sello de transferencias ....     23:861 §000 

50 acçoes compradas no 2.° semestre de 
1874 com o ágio de 37J50O0 e sellos.     10:3611000 

Saldo em dinheiro dos semestres anteriores.       2:528^000 
Quantia deduzida para fundo de rezerva no 

semestre sobre que versa este Relatório    12:750§000 
Dividendos sobre as acções existentes no 

fundo de rezerva   .'.    .    .    .' .    .      2:470§160 

Somma.    51:970$16O 

Em acçoes.    .    34:222$000 
Em dinheiro .    17:748^160 

51í970§160 

Dividendos 
O dividendo das acçOes da estrada de Jundiahy à 

Campinas está demonstrado no annexo N.0 3. 
Ha a distribuir Réis 212:500SOOO. 
Esta quantia dividida por 25,000 acções dá um divi- 

dendo de Réis 8^500 por acçao, ficando um resto de Réis 
642$249 que passará para o duodecimo dividendo. 

A vós compete na fôrma do artigo 54 dos Estatutos 
resolver sobre o pagamento deste dividendo que é o un- 
decimo. ^ 

Quanto ás acçOes do prolongamento, ou da estrada 
de Campinas ao Rio Claro, tendo-se feito sobre ellas varias 
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chamadas no valor de 2,200:000§O0O, calculado o juro de 
7 por cento, conforme as diversas épochas dessas chama- 
das, ha a distribuir sobre as vinte mil acções emittidas a 
somma de Réis õ3:044$443 que eqüivale a um dividendo 
de 2JJ640 por acçao, ficando um resto de 244$443 réis pa- 
ra ser addicionado ao quarto. 

Chamada de capitães 

Sobre as acções da estrada de Jundiahy á Campinas 
nao se fez chamada alguma no semestre qü'e traça as 
raias deste Relatório. 

Permanecem por isso ellas no valor realisado de Réis 
170§000. 

Sobre as acções do prolongamento realisaram-se três 
chamadas durante o semestre, todas na razão de 10 por 
cento ou 208000, arrecadando-se portanto a somma total 
de mil e dusentos contos. 

Contabilidade 

Está em dia a dupla escripturaçao  da Companhia, 
relativa a estrada em trafego e a estrada em construcçao. 

' Os annexos N.os 4, 5, 6 e 7, mostram o estado eco- 
nômico da Companhia. 

Gl 
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Contas fmaes da estrada de 
Jimdiahy á Campinas 

Continua o pleito intentado contra a Companhia pelos 
empreiteiros das obras Amaral, Faro & Rademaker. 

A causa acha-se em termos de prova e no correr da 
semana próxima passada iniciaram-se as diligencias de 
vistoria sobre a linha. 

Pagamentos á Provineia 

Ainda nao teve solução a divergência era que está a 
Companhia e o Presidente da Província á respeito da pre- 
matura restituição de Réis 14:886§716,que este pretende. 

Nao tendo havido accordo a respeito, na fôrma da 
cláusula 37 do contracto celebrado com o Governo Provin- 
cial a 29 de Maio de 1869, nomeou este em officio de 23 
de Outubro do anno próximo passado para seu arbitro o 
Dr. José Cândido de Azevedo Marques, e a Directoria em 
resposta nomeou o Dezembargador Olegario Hercnlano de 
Aquino e Castro. 

Começaram estes o estudo da questão, mas nao foi 
ainda ella decidida. 

E' aqui occasiSo opportuna de chamar a vossa atten- 
ç3o para uma idéa sobre que a Directoria ha muito tempo 
reflecte: — é a de a fompanhia liquida»de uma vez sua 
divida com a Província. 
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Os jurss adeantados á Companhia pela Província 
montaram a somma d"3 Réis 386:285S985. 

Essa divida tem de ser paga segundo a cláusula 22 do 
contracto cora o Governo Provincial pela receita da li- 
nha ; se ella exceder no anno a 10 por cento, sendo então 
esse excesso repartido igualmente entre a Província e a 
Companhia. 

De accordo com isto, no semestre de Janeiro a Junho 
de 1874, verificando-se que a linha produziu mais de 10 
por cento de dividendo, repartiu-se o excesso, cabendo á 
Província a somma de Réis 16:016|535 que foi recolhida 
ao Cofre Provincial em data de 21 de Outubro de 1874. 

No segundo semestre de 1874 verificou-se ainda ex- 
cesso de 10 por cento, menor porém que o anterior, e por 
isso, conforme as contas deste Relatório, toca à Província 
a somma de Réis 9:612^074. 

Julga a Directoria conveniente que se liquide iucou- 
tínenti essa divida, fazendo-se para isso uma chamada 
sobre as acções da estrada de Jundiahy á Campinas e 
conseguindo-se da Assembléa Legislativa Provincial uma 
reducçao na divida, que será a justa compensação da van- 
tagem de receber a Província de uma vez uma somma 
importante que pôde minorar seus actuaes compromissos, 
em vez de receber parcialmente quantias, que por sua es- 
cassez nao alteram o estado dos Cofres Provinciaes: e 
mais de acabar-se assim o risco de falhar n'algum semes- 
tre o pagamento -periódico por nao exceder o rendimento 
da linha os 10 por cento do contracto. 

Se a Província tem hoje sobre nós um direito credito- 
rio na importância de Réis 370:269$450, mas que só pôde 
ser liquidado erti quinze oa vinte annos, que reducçao nos 
faz na divida para recebel-a hoje '?.■.. 

2 

c^ 
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Eis a questão. 
Ha conveniência para a Provincia e ha conveniência 

para a Companhia nesta liquidação. 
A Provincia tem as vantagens supra mencionadas,— 

a Companhia augmenta o seu credito e abre para os ac- 
cionistas a possibilidade de perceberem todo o excesso de 
10 por cento até 12 por cento, máximo a que pôde chegar 
a renda da estrada. 

Reflecti sobre esta questão e dae-nos a vossa delibe- 
ração na fôrma do artigo 35 § 2.* dos Estatutos. 

Prolongamento da estrada 

Progridem esses trabalhos como podeis ver pelo Rela- 
tório do Engenheiro Chefe interino aqui annexo em N.0 8. 

Algumas contrariedades se tem interposto ao anda- 
mento acelerado desse emprehendimento, retardando a 
consecução dos nossos almejados fins de ligar pelos trilhos 
e pela velocidade da locomotiva as regiões termiuaes do 
Rio-Claro e as do começo de nossa linha. 

Negligencia e incapacidade de alguns empreiteiros, 
que desmentiram a confiança nelles posta, e o encontro 
de pedra que existia occulta e de difficilirría extracçüo em 
vários cortes da linha, foram revezes que a Directoria te- 
ve de vencer no semestre. 

Contra os primeiros usou da medida enérgica de res- 
cisão dos contractos e substituição dos contractantes ; con- 
tra o segundo teve de pedir á Europa o fornecimento de 
um agente mais poderoso que a pólvora «para o arrebenta- 
mento da pedra, comoé a dynamite, que no Brasil nao ha, 
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e para cuja conducçao tem a Directoria encontrado extra- 
ordinária repugnância da parte dos carregadores de navios. 

Está felizmente vencido este embaraço; devem estar 
hoje em viagem quatro e meia tonelladas de dynamite, 
que, aqui chegando em Março, darão ás obras a celerida- 
de desejada e para a qual a pólvora é impotente. 

Entretanto já a locomotiva percorre cerca de 15 3/4 
Uilometros na linha do prolongamento ; e, achando-se con- 
tractada a construcção de duas Estações intermediárias, 
uma no lugar denominado—Monte-mór—a 25 kilome- 
tros de Campinas, e outra no lugar denominado—Santa 
Barbara—a 37 kilometros e mais 750 metros de Campi- 
nas, que deverão ficar terminadas em Maio próximo futu- 
ro, é muito de esperar que em Junho abramos a primei- 
ra Secçao da linha do prolangamen^o com quasi 38 kilo- 
metros de percurso. 

Servirá então de chave da linha a ponte sobre o rio 
Piracicaba, cuja importância tem merecido da Directoria 
e do seu corpo tecfmico sérios cuidados. 

Foram as obras da mesma a principio contractadas 
com Ângelo Fenili e JoEo Bertola ; annexo N.° 9. 

Começou porém a lavrar a dissençao entre elles, e co- 
mo conseqüência delia a morosidade e perturbação no ser- 
viço. 

Era impossível continuarem as cousas assim: e por 
isso em Dezembro próximo passado, rescindiu a Directo- 
ria o primeiro contracto e fez novo com Ângelo Fenili 
unicamente, o qual consta do annexo N.0 10. 

A parte de ferro da mesma ponte está sendo feita na 
Inglaterra pela acreditada fabrica de—Andrew Handyside 
& C* de Derby—sob a constante e rigorosa fiscalisaçao 
do nosso empregado Chefe de üíficinas W. J. Hammond, 
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que lá permanece com ordem de nao voltar em quanto nao 
fizer passar a ponte pelas mais severas experiências e n?o 
estiver concluida de modo a poder ser aceita sem o míni- 
mo receio. 

O material por este Empregado contractado na Euro- 
pa, como locomotivas, trilhos, telegrapho, tem chegado a 
Santos com regularidade e o nosso Engenheiro Chefe 
menciona no seu Relatório os nomes e a carga dos navios 
alli aportados no semestre. 

Os dormentes precisos para o assentamento da via 
permanente até o Rio Claro estão contractados com Fran- 
cisco Custodio Leite e José Antônio Coelho em sociedade 
com JoSo Martins Marinho como vereis dos annexos N." 
11 e 12. 

Ramal de Mogy-guassú 

Em Fevereiro do anno próximo passado a assembléa 
geral de accionistas autorisou a Directoria a mandar pro- 
ceder a estudos de exploração para um ramal, que, par- 
tindo da linha do prolongamento, fosse terminar no ponto 
mais conveniente do rio Mogy-guassú. 

Tratou ella de levar a effeito logo essa deliberação, e 
para isso fora convidado o Engenheiro Dr. Francisco Lobo 
Leite Pereira. 

O sinistro acontecimento porém da morte do Enge- 
nheiro Chefe, que então servia—Dr. Rebouças—determi- 
nou a necessidade de passar o Dr. Lobo a substituil-o na 
chefia dos trabalhos do prolongamento da linha para o 
Rio Claro. 
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E durando ainda por muito tempo a difficuldade de 
angariar-se o pessoal technico para aquelles estudos de- 
terminados, somente na segunda quinzena de Outubro pró- 
ximo passado tiveram estes começo, sob a direcçao do 
Chefe de Secçao Dr. José Ayrosa Galvao. 

A grande extensão da linha projectada e a morosida- 
de motivada pelas dificuldades expostas determinaram a 
Directoria a crear uma segunda turma de Engenheiros 
para que o serviço distribuído «marchasse com toda a ce- 
leridade. 

Ha pois hoje duas turmas de Engenheiros, naquella 
exploração, a saber : 

PRIMEIRA TURMA 

CHEFE DE SKCÇXO 

Dr. José Ayrosa Galvao. 

AJUDANTES 

Augusto Grimeiseu. 
Arthur Guatemosim. 

SEGUNDA TURMA 

CHEFE DE SECÇÃO 

Dr. Jooquim Silverio de Castro Barbosa, 

AJUDANTES 

Dr. Elijis Fausto Pacheco Jordão. 
Antônio Ribeiro Cayuby, 
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Os estudos feitos até hoje dao o seguinte resultado : 

A linha de exploração e do ramal bifurca-se no lugar 
denominado —Cordeiro— cerca de onze kilometros adiante 
da Cidade da Limeira: sobe pelo valle do—Agoa Bran- 
ca— até a garganta do —Remanso— ponto de passagem 
da bacia do Tietê para a do Mogy-guassú, e dalli desce 
pelo córrego affluente das —Araras — até a Villa deste 
nome. 

ESta parte explorada é de fácil conbtrucção e offerece 
boas condições de traçado e declivamento. 

Este trabalho acha-se feito pela primeira turma com 
algumas rectificaçOes e variantes especiaes para bitola 
estreita, pois aqui consignamos que, para se fazer juizo 
sobre a preferencia entre a bitola estreita e larga a usar 
neste ramal, deverão os estudos technicos dar o orçamen- 
to de uma e outra. 

A segunda turma tem feito um reconhecimento preli- 
minar, desde Araras até Pirassununga e Cachoeira. 

Os trabalhos agora vSo ter toda a celeridade, e por 
tanto é certo que muito antes da primeira sessão ordiua- 
ria da assembléa geral estaremos habilitados a iniciar 
trabalhos de construcçao. 

Cumpre então que desde já se tomem algumas pro- 
videncias em ordem anão se perder tempo e aproveitar-se 
logo alguns empreiteiros de reconhecida capacidade, que 
vao acabando serviços no prolongamento do Rio Claro, e 
que podem ser com vantagem contractados para o ramal. 

Especialmente a questão de levantamento de capital, 
e de poderes para contractar com o Governo Provincial a 
construcçao do ramal, deve occupar a vossa attençao des- 
de já. 
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Lembra então a Directoria a conveniência de convo- 
car-se uma assembléa geral extraordinária para o dia 21 
de Março próximo futuro, em que se trate da construcçSo 
do ramal com direcção as margens do rio Mogy-guassú, 
do meio de. levantar o capital, da preferencia de bitolas! 
e finalmente de tudo que interesse a realisação desse de- 
sideratum já esposado pela assembléa. 

Escriptorio da Companbia Paulista era S. Paulo, aos 
27 dias de Fevereiro de 1875. 

üH. CLEMENTE FALCãO DE SOUSA FILHO 

Presidente da Directoria. 

BARãO DE SOUSA QUEIROZ. 

MARTINHO DA SILVA PRADO. 

BERNARDO GATIãO. 

BARãO DK TRêS Rios. 

"JVAWJW—  

^2. 



ANNEXO N. 1 

Relatório do Inspector Geral da 
Linha de Jundiahy á Campinas 

■^'b 
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Illm. Sr. Prpsideute da Directoria. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. o Relatório do 
serviço da linha para o semestre findo em 31 de Dezembro 

de 1874. 

Trafego 

1 Pelo quadro comparativo annexo ver-se-ha que hou- 
ve um augmento considerável, tanto no numero de passa- 

^H 
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geiros  como de toneladas  de mercadorias transportadas 
neste semestre sobre o semestre correspondente de 1873. 

QUADRO 

O 
gj 
^° 

MERCADORIAS 
SEMESTRE 

FINDO TOTAL 
KM CO 

1X1 

CM 

EXPORTAÇÃO 

Kiiy - 
IMPORTAÇÃO 

Kil.0' 

31 de Dezem- 
^ 

bro de 1873 29.165 19.787.8$» 8 526.890 28.314.690 

31 de Dezem- 
bro de 1874 40 841 19.223.881 16.110.792 35.334.673 

Mais em 1874 11.676 •                 •                • 7 583.902 7.019:983 

Menos em 74 • 563.919 

O trafego realisou-se com toda a regularidade. 
Tornou-se necessário augmentar o jornal de traba- 

lhadores, por causa da concurrencia do trabalho e altos 
salários pagos nas diversas Estradas de Ferro em cons- 
truccSo. 

Contass   do  rexitllmonto 

Vao annexas as contas da receita e despeza da linha 
rdativas ao semestre find.o. 
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Ver-se-ha pelo quadro abaixo, o augmento neste se- 
mestre sobre o correspondente do anno de 1873. 

QUADRO 

SEMESTRE FINDO EM RECEITA DESPEZA 

RELAÇÃO 
DA DESPEZA 

PARA  A 
RECEITA 

31   de  Dezembro de 
1873 .... 

31 de Dezembro de 
1874 .    ,    .    . 

331.086^535 

372:015^627 

120:908^098 

145:157<Í489 

36.51 «/o 

39.00 «/o 

Mais em 1874. 40:929í!092 24:249^391 2.49 "/o 
i 

O augmento na porcentagem da despeza para a re- 
ceita, é devida a alta de salários, e obras novas executa- 
das durante o semestre, que acham-se especificadas sob o 
titulo «Conservação da linha». 

Aoolciente.*» © occur*r©ncIais 

na llnlia 

No dia 6 de Agosto próximo passado a machina que 
conduzia o trem de passageiros de Jundiahy, desman- 
chou-se, entre-os kilometros 38 e 39,.quebrando-se o eixo 
principal (Crank-axle). O único inconveniente foi terem os 
passageiros de vir a pé até esta Cidade. 

• 
rO 
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Tivemos de lamentar um sinistro de que resultou « 
morte d'um trabalhador da conserva no dia 9 de Outubro. 
O trabalhador foi apanhado pelo limpa-trilhos da machi- 
na do trem de passageiros de Jundiahy, a quatro kilome- 
tros de Campinas. Estando a tarde muito tempestuosa e 
escura, o machinista nada percebeo senão quando estava 
chegando na Estação de Campinas, abi fez parar o trem e 
verificou que o homem estava a morrer, como de facto 
morreo dahi a poucos minutos. Nao se pôde attribuir este 
triste successo senão ao descuido do próprio trabalhador 
em andar na linha durante um temporal, e quando sabia 
que era tempo de passar o trem. 

Descarrilharam dous wagões do trem de mercadorias 
das 9.15 de Jundiahy no dia 21 de Outubro, por ter o 
trem passado por cima de um boi na linha: o único in- 
conveniente neste caso, foi uma pequena demora do trem. 

Oon.sor*vaQ3o cld, linha, trem. 
rodante, <&o. 

Na continuada ausência, por motivos imprevistos, do 
Engenheiro e Chefe da Tracçao W. J. Hammond, cabe- 
me o dever ainda uma vez, de dar conta do que se tem 
dado nessas repartições. 

CONSERVA DA  LINHA 

Tem-se conservado em bom estado avia permanente, 
desvios, edifícios, &c., da linha. 

Durante o semestre foram renovados 2122 dormentes, 
em substituição dos de canella que tinham apodrecido. 
Os novos sao todos de peroba. 
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Construiu-se na Estação de Capivary ura pequeno 
armazém para cargas. 

Havendo grande falta de água para o fornecimento 
das locomotivas em Campinas, foi preciso fazer-se um 
poço com dimensões muito maiores, no qual assentou-se 
mais uma bomba a vapor. Este poço tem 11 metros de 
fundo e 3 metros e 85 centímetros de diâmetro interior. 

Todas as despezas com estas obras foram levadas a 
conta do custeio, as quaes, junto com o augmento de sa- 
lários, concorreram para o augmento das despezas do se- 
mestre. 

TjraoQão, <Sco. 

' Durante o semestre foram mantidas em bom estado 
de conservação as loíomotivas, o trem rodante, officinas, 
&c. 

Foi substituído o eixo (Crank-axle) da machina, que- 
brado no dia 6 de Agosto. 

Em Setembro próximo passado, forneceo-se ao em- 
preiteiro da superstructura do prolongamento até Rio- 
Claro, uma macbina, que ahi continuou a trabalhar até 
13 de Janeiro deste anno, quando infelizmente, quebrou- 
se o eixo principal (Crank-axle) de mais uma machina 
que estava empregada no trafego : passou essa então para 
o trafego outra vez, e para o serviço do prolongamento 
foi alugada uma machina da Companhia Tngleza. 

Chegaram ao porto de Santos  duas das locomotivas 

IG 



ANNEXO N. 2 

Regulamento para a Junta 
Suprema 
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Jrlegulamento da Junta  Suprema. 

DAS 

ESTRADAS DE FERRO 

Creação da Junta 

Art. l.« 
Fica creado na Cidade de S. Paulo um Corpo Admi- 

nistrativo e Econômico para as emprezas de Estradas de 
Ferro, que quizerem manter reciprocidade de trafego e 
relações, o qual se denominará — Junta Suprema das 
Emprezas de Estradas de Ferro—, 

Fim da Junta 

Art. 2.* 
Seu fim é estabelecer o trafego reciproco entre todas 

as Estradas de Ferro, que se poderem communicar; liqui- 

-^ 
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darás contas das mesmas; regular as relaçOes entre ellas; 
uniforraisar e facilitar o transito directo nas varias Estra- 
das ; ensaiar emfim no Brasil a instituição de um estabe- 
lecimento como é a Clearing-House na Inglaterra. 

Organisação da Junla 

Art. 3.» 
A —Junta Suprema— se comporá, dos Delegados de 

duas ou mais Companhias. 
Cada Companhia, por sua Directoria, nomeará ura 

Delegado, sendo a nomeação communicada pelo Presi- 
dente da Directoria ao Presidente da Junta. 

Presidente   da Junta 

Art. 4.° 
Os Delegados das Companhias escolherão de entre si 

ura para Presidente da Junta. 
Na sua falta servirá o immediato era votos. 

Quantos Delegados fazem Junta 

Art. 5." 
A—Junta Suprema—poderá funccionar e deliberar 

sobre qualquer assumpto se se reunir a maioria dos Dele- 
gados. 

Deliberação da Junta—Voto de qualidade 

Art. 6.o 
As deliberações em Junta serão tomadas por maioria 

de votos. 
Em caso de empate o Presidente terá voto de quali- 

dade. 
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Admissão d Junta 

Art. 7." 
O pedido de uma Companhia para fazer parte desta 

instituição será feito pela sua Directoria á —Junta— que 
annuirà a elíe ou nao, conforme as legitimas conveniên- 
cias que é de sua competência pezar, 

Esse pedido importa aadhesao e sujeição â estas cláu- 
sulas de accòrdo e á outras regras que rejam a —Junta 
Suprema—. 

Retirada da Junta 

Art. 8.» 
A Companhia  que quizer deixar  de fazer  parte da 

Junta communical-o-ha por meio de sua Directoria, dois 
mezes antes de se retirar. 

Expulsão da Jimta 

Art. 9.o 
A —Junta—terá o poder de expulsar desta institui- 

ção qualquer Companhia, avisando-a com antecedência 
de dois mezes. Esta deliberação só poderá ser tomada por 
dois terços dos membros presentes na sessão da Junta em 
que a matéria se discutir. 

Sessões ordinárias da Junta 

Art. 10 
As reuniões ordinárias da Junta terão lugar trimen- 

salmente na segunda quarta-feira dos mezes  de Marco, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

^ 
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Sessões extraordina.rias\da Junta 

Art. 11 
A Junta poderá se reunir em sessOes extraordinárias 

sempre que o Presidente,  ou dois membros delia, o jul- 
guem necessário. 

Avxso para as Sessões 

Art. 12 
O assumpto de que se tiver de tratar nas sessões de 

Junta será communicado por escripto  a cada um dos De- 
legados,  seis dias  antes daquelle   em que  ella tiver de 
funccionar. Ficam exceptuados os casos de urgência. 

Pareceres de commissões 

Art. 13 
Os pareceres das commissões,   sobre qualquer ques- 

tão deverão ser remettidos  a cada Delegado das Compa- 
nbias pelo menos quatorze dias antes da reunião da Jun- 
ta que tem de deliberar a respeito. 

Escripíorio 

Art. 14 
A Junta terá um escriptorio nesta Cidade, onde, alem 

do seu Secretario, funccionará a Contadoria Geral. 

Organisação   da Contadoria Geral 

Art. 15 
A Contadoria Geral será  dirig-ida por um Contador 

Geral, nomeado pela Junta, o qual aceumulará as fiinc- 
cões de Secretario. 
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Funcçôes da Contadoria Geral 

Art.   16 

x\o Contador compete : 

§ 1 ^    Propor o pessoal  necessário para o serviço da • 
mesma e seus vencimentos. 

§ 2.o    Dirigir o serviço peculiar da Contadoria. 

§, 3.° Firmar todos os cheques dirigidas ao Banco 
para sabidas de quantias junto com um dos Delegados no- 
meado pela Junta. 

§ 4.° Marcar a fôrma dos Relatórios que as Compa- 
nhias têm de apresentar. 

§ 5.° Liquidar mensalmente as contas das Compa- 
nhias e avisar se estão em credito ou debito. 

§ 6." Fazer e determinar em fim tudo que diz res- 
peito á contabilidade. 

§ l." Receber todas as communicaçOes das Compa- 
nhias que formam parte da Junta e que dizem respeito á 
suas contas. 

§ 8.° Assignar toda a correspondência e relatórios 
relativos á contas. 

§ 9.° Fazer os avisos para as reuniões extraordiná- 
rias da Junta e dar conhecimento das questões que nella 
vao ser discutidas. 

Despezas da Contadoria 

Art.  17 
As despezas de custeio da Contadoria Geral serão ra- 

toadas entre as Companhias que formarem parte da Junta 
na proporção dã receita total de cada uma. 

2>o 
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Os relatórios   coraprobatorios dessas despezas serão 
subinettidos áapprovaçao da Junta de três em três mezes. 

Relatórios de Companhias 

Art. 18 
Os relatórios do trafego reciproco ser5o enviados pe- 

las Companhias que formarem parte da Junta,  á Couta- 
doria Geral, até o dia 9 de cada mez. 

Fôrma dos Relatórios de Companhias 

Art. 19 
Âs Companhias adoptarao para fôrma uniforme   de 

seus Relatórios a dos modellos  que forem fornecidos pela 
Contadoria Geral. 

Desharmonias de Relatórios 

Art. 20 
Quando houver desharmonia entre os Relatórios de 

duas ou mais Companhias, a Contadoria Geral mandará 
ás Contadorias das Companhias, entre as quaes se der a 
divergência, uma folha de differença para que ellas no 
prazo de três dias da recepção dêem as devidas explicações. 

Bilhetes de passageiros 

Art. 21 
Os bilhetes de passageiros arrecadados pelas Compa- 

nhias formadoras da—Junta—serão remettidos semes- 
tralmente á Contadoria Geral, previamente arranjados 
conforme a numeração, olasse, e Estação, e atados com 
barbante. 
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Banco da Junta 

Art. 22 
A —Junta— designará  um Banco pelo qual fará o 

movimento de capitães que tem de arrecadar, administrar 
e distribuir. 

Entrada dos saldos no Banco 

Art. 23 
Verificado pela Contadoria Geral o saldo das Compa- 

nhias devfedoras serão  estas avisadas por   escripto pelo 
Contador Geral para recolherem os saldos no dito Banco 
dentro do prazo de sete dias. 

Distribuição de fundos pelas Companhias 

Art. 24 
Logo que estiver feita  essa entrada dos saldos no 

Banco a Contadoria Geral distribuirá  as quotas perten- 
centes à cada Companhia credora emittindo cheques con- 
tra o Banco em favor destas. 

Idem 

Art. 25 
Se as Companhias devedoras não effectuarem a en- 

trada do saldo integral no Banco, mas somente de  uma 
somma por conta, será  esta também  logo  distribuída na 
proporção dos créditos das Companhias credoras. 

Juros sobre os saldos pela mora 

Art. 26 
Se as Companhias devedoras dentro do prazo marca- 

do de sete dias nao  fizerem  entrada dos saldos,  nem de 

gi 
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quantia alguma por conta, a Contadoria Geral dellas co- 
brará juros a razão de dez por cento (10 "/t) ao anno sobre 
as quantias com que deveriam ter entrado. 

O mesmo se fará com a parte dos saldos que ficarem 
em poder das Companhias quando só entrarem ellas com 
uma quantia por conta. 

Importância dos saldos —Enganos 

Art.  27 

Os saldos serão pagos pelas Companhias ao Banco, 
conforme o aviso que receberem da Contadoria Geral. 

Qualquer engano que se descubra será rectificado 
nas contas seguintes. 

Instrucções ao Banco 

Art. 28 

A Contadoria Geral remetterá ao Banco uma lista 
das Companhias que fizerem parte desta instituição, e dos 
agentes autorisados a receber dinheiros por parte dessas 
Companhias, dando iustrucções para que nem um paga- 
mento seja feito senão ao reconhecido agente de qualquer 
das Companhias mencionadas na lista. 

Fallencia do Banco 

Art. 29 

Se  acontecer  fallir  o Banco escolhido,  o prejuízo 
jue elle causar será rateado  pelas Companhias credoras 

que formarem a—Junta—na  proporção de seus saldos 
em credito. 
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Divisão da receita 

Avt, 30 

Na divisão dos preços de passagens cada Companhia 
receberá o preço exacto da sua linha conforme suas res- 
pectivas tarifas. 

Idem 

Art. 31 

Pela mesma fôrma do artigo antecedente será credi- 
tado á cada Companhia, por excessos quebrados de pas- 
sageiros que forem encontrados viajando sem bilhete, ou 
em classe superior á classe do bilhete que possuir, o pra- 
ço exacto de sua linha. 

Idem 

Art. 32 

Relatórios dos excessos cobrados relativos ao trafego 
reciproco fserão remettidos á Contadoria Geral, para se- 
rem divididos do mesmo modo que as passagens ordiná- 
rias. 

Idem 

Art. 33 

As receitas do trafego de mercadorias e anímaes se- 
rão divididas pelopercurso entre as Companhias interes- 
sadas. 

Do mesmo modo serSo divididas as receitas de baga- 
gens e encommendas por trem de passageiros, com a dif- 
ferença qw as Companhias terminaes nada receberão pela 
carga e descarga. 

&L 
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Idem 

Art. 34 
Quand J as OompanMas terminaes em virtude do ar- 

tigo 41, tenharo de receber quaesquer quantias pelo ser- 
viço de carregamento e descarga, taes quantias serão de- 
duzidas da receita bruta, e o resto será então dividido 
pelo percurso de conformidade com o artigo... 

Idem 

Art. -35 
A porcentagem  pela conducçao de objectos de va- 

lor, quer por trem de passageiros, quer por trem de mer- 
cadorias, será igualmente dividida por percurso. 

Distancias 

Art. 36 
Cada Companhia fornecerá á Contadoria  Geral ta- 

bellas das distancias entre as Estações de sua estrada ; as 
quaes deverão estar de accòrdo com as suas convenções 
com o Governo. 

Tarifas 

Art.   37 
• As tarifas que devem regular o trafego reciproco se- 

rão estabelecidas sob uma classificoçao uniforme, sanc- 
cionada pela —Junta—, approvada e adoptada por todas 
as Companhias que fizerem parte desta instituição. 

Idem 

Avt. 38 
Toda e qualquer alteração  que se tenha de fazer na 

classificação geral deverá receber a sancção da —Junta. 
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Idem 

Art, 39 
Duas ou mais Companhias, quando seus interesses o 

exigirem, poderão mudar gêneros  de uma para outra ta- 
beliã, com o consentimento das Companhias interessadas. 

Idem 

Art. 40 
E' evidente que as tarifas das  varias Companhias 

com que jogará  a Contadoria Geral, estarão  de accôrdo 
com as convenções que cada Companhia tiver com o Go- 
verno. 

Serviço de carga e descarga de wagons 

Art.  41 
As Companhias terminaes . receberão dous mil réis 

(2J5000) por tonellada sobre todos os gêneros taxados nas 
tabellas  

Os taxados nas tabellas  . serão carrega- 
dos e descarregados pelos remettentese consignatarios. 

Os gêneros das tabellas que tiverem de 
ser baldeados na Estação de contacto de estradas de bito- 
las differentes, pagarão uma taxa addicional de mil réis 
(ISOOO) por tonelada, que será cobrada do publico pela 
Companhia remettente e creditada à Companhia baldea- 
dora. 

r 
Responsabilidade por falta ou avaria 

Art. 42 
Em todos os casos em que a falta ou avaria dos gê- 

neros nao for levada ao conhecimento da Estação remet- 
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tente dentro do prazo de quarenta e oito horas depois do 
recebimento da factura pela Estação recebedora, fica toda 
a responsabilidade por conta desta. 

Idem 

Art. 43 
Todas as reclamações por falta ou avaria serão pagas 

pela Companhia em cuja estrada se der o facto.   . 
Em caso de duvida a este respeito, a importância da 

reclamação será dividida na razão do percurso, pelas 
Companhias, cujas estradas estiverem entre a remettente 
e o lugar onde foi descoberto o acontecimento. 

Em casos de baldeação, se a falta ou avaria nSo for 
notada no acto de baldear, cessará a responsabilidade, das 
Companhias cujas estradas estiverem antes desse ponto. 

Idem 

Art. 44 

Cada Companhia fornecerá mensalmente á Contado- 
ria Geral uma relação das reclamações pagas por ella, a 
qual será acompanhada dos documentos comprobatorios 
de assentimento das Companhias terminaes na divisão 
das quantias. 

Uma cópia destas listas com todos os pormenores se- 
rá mandada pela Contadona Geral á cada uma das Com- 
panhias intermediárias interessadas. 

Se destro de um mez da data da lista alguma abjec- 
çao for feita, será esta levada ao conhecimento da —Jiín- 
ta— para final decisão 



— 39 — 

Sobrecarregados 

Art. 45 

Todas as folhas de sobrecarregados deverão ser cer- 
tificadas pelas duas Companhias terminaes e remettidas 
mensalmente á Contadoria Geral acompanhadas de uma 
lista, da qual se mandará uma cópia á cada uma das 
Companhias intermediárias e interessadas. 

Se houver alguma objecçEo, esta será levada ao co- 
nhecimento da —Junta— para final decisão. 

Fretes insufficientes 

Art. 46 

Se qualquer Estação recusar fornecer factura dentro 
de sete dias da data do pedido, para frete que deixou de 
cobrar, ou cobrou de menos, será a factura reclamada 
da administração respectiva. 

Se ainda fôr recusada, poderá a Companhia recla- 
mante levara questão ao conhecimento da —Junta — pa- 
ra final decisão. 

Emendas e raspaduras 

Art.  47 

Nem uma emenda ou raspadura poderá ser feita nas 
facturas depois da chegada na Estação recebedora. 

* Qualquer diíferença será rectificada por folha de so- 
brecarregado ou factura de frete, que deixou de ser co- 
brado. 

^ 
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Isempção de frete 

Art. 48 
Em nem uma factura será escripto pezo que nSo pa- 

gue frete. 

Ajuste de contas 

Art. 49 

As contas de todo e qualquer trafego em que forem 
interessadas duas ou mais Companhias, serão liquidadas 
mensalmenta. 

As Companhias receberão mensalmente os respecti- 
vos relatórios e balancetes demonstrando os saldos a seu 
credito ou debito. 

Idem 

Art. 50 

Se nem uma objecçao for feita dentro de três mezes 
da data da remessa do balancete, as contas serSo conside- 
radas correctas e nem uma reclamação poderá depois ser 
aceita pela Contadoria Geral. 

Itispecção das contas pelas Companhias 

Art. 51 

As Companhias poderão, por seus agentes, examinar 
as facturas ou quaesquer outros documentos relativos' ao 
trafego em que sao interessadas, nos lugares oude taes 
documentos estiverem archivados. 
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Aluguel e demora de carros etc. 

Art. 52 
O aluguel e demora de carros, wagons e encerados, 

aerá tratado conforme o que contractarem as Companhias, 
que, de seus contractos darão conhecimento á Junta. 

S. Paulo, 10 de Dezembro de 1874. 

(Assignados): 

D. M.-Fox, 
Superinteudeute da  Estrada de Ferro 

de S. Paulo. 

Dr. CLEMENTE FALCãO DE SOUSA. FILHO, 

Presidente da Directoria da Companhia Paulista. 
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ANNEXO N. 4 

Balanço do capital da estrada de 
Jimdiahy á Campinas 
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ESTEADA  DE JÜJVDIAHY A' CAMPINAS 

ialaiieo rdán ao mmâR k Julho á límúm k 
AGT1VO PASSIVO 

ÂCCIONISTAS 
Pelas entradas a realisar. ..... 

ESTUDOS DíFINITIVOS 
Gastos feitos com os mesmos   ..... 

MOVEIS E UTENSIS 
Pelos comprados ....... 

INSTBDMENTOS E FERRAMENTAS 
Idem idem ........ 

ANIMAES 
Idem idem . . .        . . . .        • 

ALARGAMENTO DE PICADA 
Gastos feitos com o mesmo      ..... 

ENCORPORAçãO DA COMPANHIA 
Idem idem  .... .        . .        • 

ESCRIPTORIO   TECHNICO 
Vencimentos dos Engenheiros até 14 de Março de 1870 

TRABALHOS DE CONSTROCçãO 
Importância das obras feitas    .        •      2,957:693^819 
Deduccão feita em virtude do parecer 

dó Dr. Paula Sousa. . .      .        210:494^384 

DESAPROPRIAçõES 

Despezas feitas com as mesmas 

DORMENTES 
Importe dos mesmos 

POSTES   PARA TELEGRAPHO 
Idem  idem.... 

TREM RODANTE 

Idem idem  .... 

TRILHOS E ACCESSORIOS 
Idem idem   ... .... 

MATERIAL FIXO 
Idem idem ....... 

TELEGRAPHO 
Idem idem ... ... 

LOCOMOTIVAS 

Idem idem  .        .        . 

DIVERSOS MATERIAES 
Idem idem  .        . . •        • •      ' • 

JUROS E GOMMISSOES 
Pag-os em conseqüência das remessas para Londres 

DESPEZAS GERAES 
Pelas que se fizeram ,   .        .        • • 

INAUGURAçãO 

Despezas verificadas (Nao vence juros 

CONSTRUCÇÃO DE CASA 
Para o mestre das oficinas  (idem)  . 

DEMANDA COM OS EMPREITEIROS 

Gastos feitos com a mesma 

VERIFICAçãO DE MEDIçõES 

Pago pelo ^serviço da mesma. 

DIVERSOS DEVEDORES 

Saldo em mao de diversos 

CAIXA 
Dinheiro existente. 

Escriptoxio da Companhia. Paulista, 1.° de Janeiro de 1875. GABRIEL NUNES RAMALHO, Guarda-Livros. 
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ANNEXO N.« 5 

Balancete da receita e despeza      .     / 
da estrada de Jundiahv ^V 

á Campinas 
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mí aliMe to recata e imm da estrato de fer 
m \A dk 

tljM íiiáialij á ímfmi 

:
:
íEO.EITA. 

Passageiros 1^ classe. 
»   . 

Encommendas e bagagens. 
Animaes .... 
Telegrapho 
Mercadorias     . . 
Armazenagem . 
Aluguel de carros e wagons 
Arrecadação do Imposto de trans 
Receitas diversas 
Emolumentos de transferencias de accoes 

Toneladas 

sito 

9, 
31, 

40, 
505 

841" 

35.332 

Sorama. 

IMPORTÂNCIA 

26:292)5010 
31:259$290 

2:519§340 
1:641$140 
1.193$420 

292:562$20õ 
583§930 

9:136^610 
1:9431330 
7:966S022 

60$30O 

TOTAL 

57:5518300 

298:500S035 

19:106p62 

375:1578597 

JOE^F^-EZA. 

Conservação da linha . 
Tracçao .... 
Reparos de carros e wagOes 
Trafego .... 
Escriptorio Central 
Uzo da Estação de Jundiahy . 
üespezas diversas. 

Saldo  . 

Abstracto —A- 
» —B 
» —O- 
» -D- 
» —F- 

Somma. 

-E~. 

IMPORTANTCJA 

4&:8833533 
39:2768670 
10:6768570 
33:2088939 
4:5258670 
3:6;í8§õ30 
8:',738247 

TOTAL 

149:6838159 

225:4748438 

375:1578597 

Aktracto A    Conservação da Ma e suas dependências 

Administração e escriptorio 

Conservação   e   renovação 
da via permanente 

Pessoal ..... 
Material.        .... 
Reparos de estrada, pontes, sig- 

naes e obras 
Reparos de estação e mais edi- 

fícios ..... 

Despezas extraordinárias 
Armazém novo em Capivary    . 
Poço novo em Campinas . 

24: 
14; 

1; 

3: 

2498470 
8778993 

: 5508470 

4458710 

125806C 
4818870 

1:1528960 

39:1278463 

4:9968180 

:6063930 

49:8838533 

Wislracto B     Tracião 

Administração e escriptorio 

Despezas   das   locomotivas 
em serviço : 

Pessoal ..... 
Carvão  e lenha 
Água    .        .        .        . _     . 
Azeite, cèbo e outros materiaes. 

Reparo e renovação : 
Pessoal .        .        .        .        • 
Material  

6:4738320 
22:4558550 

6918140 
1:8818190 

3:1328450 
3:7548760 

8888260 

31:501^200 

6:8878210 

39:2768670 

Absiracío C     Reparos e renovação de carros e wagões 

Carros 
Administração e escriptorio 
Pessoal .... 
Material .        .        . 

TFat/ons 
Administração e escriptorio 
Pessoal .... 
Material 

153»080 
2:0308310 
1:1018090 

3738520 
4:8268730 
2:1918840 

3:28/i»480 

7:3928090 

10:676 570 

Abstracto D    Trafego Abstracto E    Administração e despezas geraes Abstracto F    Despezas do Escriptorio Central 

Pessoal        .        .        .        .        . 
Azeite, graxa, e outros materiaes 
Fardamento. 
Impressos, papellaria, e bilhetes   , 
Encerados, cabos, ác.   . 
Despezas diversas. 

30:041^030 
l:7i5803ii 

3168270 
870íj049 
1778350 
898210 

33:2088939 

Ordenado  do  Inspector Geral 
« »    Contador e Escripturarios 

Telegrapho ...... 
Almoxarifado     *..... 

1:7308040 
2-9998251 
2:4308620 
1:3138336 

8:4738247 

Pessoal        ...... 
Transporte e estado do mesmo 
Aluguel de casa   .        .        ... 
Impressões, annuncios, papellaria, ác. . 
Despezas diversas.        .... 

2:8338310 
358000 

3008000 
1:3018360 

568000 

4:5258670 

Escriptorio Central da Companhia Paulista, Io de Janeiro de 1875. GABRIEL NUNES RAMALHO, Guartla-Livros. 
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ANNEXO N.» 6 

Balanço geral da estrada de 
Jundiahy á Campinas 
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Balanço geral da Eeccita c Despeza da estrada de ferro de Jundialiy á Campinas no semestre 
de Julho á Dezembro de 1874 

ÜECEITA. 

VIAJANTES 
Por bilhetes vendidos        . , 

ENCOMMENDAS E BAGAGENS 
Pelo trafego das mesmas . • 

ANIMAES 
Idem dos mesmos. . . 

TELEGRAPHO 
Por telegraramas expedidos . . 

MERCADORIAS 
Pelo trafego das mesmas   . . 

ARMAZENAGEM 
Pela que foi cobrada . . 

ALUGUEL DE CAUBOS E WAGONS 
Importe do mesmo . . . 

ARRECADAçãO DO IMPOSTO 
Porcentagem cobrada      . . » 

EMOLUMENTOS 
Cobrados em conseqüência das transferencias de 

çOes    ..... 

RECEITAS DIVERSAS 
Lnporte das mesmas . . ." 

IMPOSTO DE TRAKSITO 
Saldo desta conta.... 

COMPANHIA INGLKZA 
Importância devida a mesma 

FUNDO DE RESERVA 
Idem que constitue o mesmo 

DIVERSOS CREDORES 
Saldo a favor de diversqs. . .. 

ac- 
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OESFEZA. 

MATBRIAES PARA CUSTEIO 
Importe dos existentes no Almoxarifado 

TRACçãO 
Pespezas feitas com a mesma 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 
Idem idem .... 

CARROS E WAGONS 
Idem com os reparos dos mesmos    . . 

TRAFEGO 
Idem feitas com o mesmo . 

Üzo DE ESTAçãO 
Aluguel e custeio da Estação do Juudiahy . 

DESPEZAS DO ESCRIPTORIO CENTRAL 
Importe das mesmas 

DESPEZAS DIVERSAS 
Idem idem .... 

DIVERSOS DEVEDORES 
Saldo em mão de diversos 

ACCÕES DA COMPANHIA 
Importe de 167 acções representando parto do fun 

do de reserva    .... 

CAIXA 
Dinheiro existeuto. 
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Escriptorio Central da Companhia Paulista em S. Paulo, 1.* de Janeiro de 1875, GABRIEL NUNES RAMALHÜ, Guarda-Livros. 
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ANNEXO N. 7 

Balanço da estrada de Campinas 
ao Rio Claro 
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ESTEADA  DE FERRO  DE CAMPINAS  AO RIO CLARO 

iilí» rêárn m semestre de Jiiliio á iezeiáro de 
ACTIVO PASSIVO 

»   segundo    » 

ACCIONISTAS 
Entradas a realisar.        . .        , 

INSTUUMENTOS E FERRAMENTAS 
Compra dos mesmos 

MOVEIS E UTENSIS 
Idem idem ..... 

ESTUDOS DIPINITIVOS 
Pelo que foi gasto com os mesmos   . 

LOCAçãO DA UNHA 
Gastos feitos com a mesma 

CONSTRÜGÇÃO 
Importância das obras feitas    . 

CASAS DE GUARDAS 
Importe das que foram edificadas    . 

ABERTURA DE VALLOS 
Idem da mesma    . .        . 

DOHMENTKS 
Idem dos que foram fornecidos 

_ POSTES    PARA TELEGRAPHO 
Idem  idem ..... 

TRILHOS E ACCESSORIüS 

Pelos que foram comprados   . 

MATERIAES    PARA   TELEGRAPHO 

Idem idem  . 

DIVERSOS MATERIAES 

Idem idem .        . .        •        • 

TREM RODANTE 
Idem idem  . .        .        .        • 

JUROS E GOMMISSõES 
Saldo desta conta. 

GASTOS GERAES 
Pelos que se fizeram 

DIVIDENDOS 
Pelo primeiro feito até esta data 

»     »      » 
4:954$816 

14:3813780 

REMESSA PARA LONDRES 
Importância  em   mao de  Fry e Miers  para compra e 

despezas de embarque  de materiaes  para a su- 
pradita estrada     . ■ . . • • 

RAMAL DAS  ARARAS 
Suppnmerito feito  até esta data para despezas de ex- 

ploração do mesmo. .        .        . .        • 

DIVERSOS DEVEDORES 

Saldo em mao de diversos       .        .        .        .    ,  .• 

CAIXA 
Dinheiro existente ....... 
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Escriptorio da Companhia Paulista, l.o de Janeiro de 1875. 

CAPITAL 
20,000 acçoes de 200§000 rs. cada uma 

SELLO DO CONTRACTO SOCIAL 
Saldo desta conta .... 

EMOLUMENTOS 
Pelos que foram cobrados em conseqüência das trans- 

ferencias de accOes. ..... 

SUPPRIMENTO 
Feito  pela caixa da estrada de ferro de  Jundiahy á 

Campinas     . 

CAUÇÕEá 
Prestadas por dhersos Empreiteiros. 

4928600 
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4.000:0001000 
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GABRIEL NUNES RAMALHO, Guarda Livros. 
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ANNEXO N. 8 

Relatório do Engenheiro Chefe 
interino do prolongamento da 
estrada de ferro ao Rio Claro 
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COMPANHIA PAULISTA 

PROLONGAMENTO   DE CAMPINAS .«.0 RIO CLABÜ 

Escriptorio Technico.—Campinas 9 de 
Fevereiro de 1875. 

Illm. Sr. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. o seguinte Re- 
latório do serviço de coustrucçao das obras do prolonga- 
mento da estrada de ferro de Campinas até Rio Claro e da 
exploração do ramal do Moprv-gnassú. 

' 8 
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JPifep a ilação  do  loito 

0 quadro N * 1 demonstra as quantidades de obras 
executadas em toda a linha. No quadro N.0 2 acha-se o 
custo das mesmas obras ~ . 

Por esses documentos se reconhece a importância dos 
trabalhos executados. 

Acham-se entretanto vencidos quasi todos os prazos 
estipulados para conclusão das três primeiras divisões e 
nenhum dos respectivos empreiteiros poude concluir suas 
obras era tempo competente. 

Diversas difficuldades hao contribuido para este re- 
sultado, algumas imprevistamente, como a constituição 
geológica do terreno concorrendo para aggravar os cortes 
mais pezados, &c. 

1.° SECçãO.—Na empreitada Sampson que abrange 
ai.' divisão e o acabamento do corte seguinte (N.0 21) fi- 
cou aberta quasi toda a linha, faltando muito pouco para 
concluir-se o nltimo aterro, o que se realisou em Janeiro. 
Faltam algumas obras d'arte, sendo a mais importante 
uma passagem inferior, e carece rampar-seo corte N.* 16, 
assim como concluir-se o aterro para o desvio da parada 
do Zimbres. 

O corte N.° 16, o mais importante da divisão, nao 
poude ficar aberto se nao em Novembro por causa da 
constituição do terreno, formado de schisfos duros. Para 

nao embaraçar o serviço de superstructura, os trilhos pas- 
sarão por este corte sem estar acabado. 

As obras d'arte construídas sao : o primeiro pontilhao 
do Jacuba de 4ra.O0 de vao, feito de alvenaria ordinária e 
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pouco aquém um boeiro de arco de 2m.00 de vão, construí- 
do também de alvenaria ordinária a excepçao do arco 
que é de tijolo. Estas duas obras foram feitas com gran- 
de aperto^de tempo. 

Às outras sao : 6 boeiros de arco de Ora.60 de vao, 
feitos de tijolo, e 8 boeiros abertos de 0m.5ü de vao, con- 
struídos de alvenaria ordinária. 

Na 2.' divisão o andamento das obras soffreo contí- 
nuos embaraços dependentes do primeiro empreiteiro, a 
ponto de pelo sen insólito procedimento dar elle motivo á 
rescisão do contracto 

O empreiteiro João Weber, que já tinha contractado 
parte da mesma empreitada, tomou a si o acabamento da 
outra parte. 

Acha-se aberta a linha até okilometro 21, faltando 
um boeiro aberto no kilornetro 16. Acham-se abertos os 
cortes N.oS 14 e 15 (kilornetro 21 a 22) que sao os mais 
pezados da divisão, falta,o acabamento das rampas e a 
conclusão do aterro N." 14, também o mais importante da 
divisão. Pelo estado de adiantamento em que se acha esta 
parte, nao é mais de esperar-se que interrompa o assenta- 
mento dos trilhos. 

Do kilometro 22 até o fim dal.* divisão (kilornetro 
30) as obras acham-se bastante adiantadas á excepçao do 
segundo pontilhao do Quilombo que se acha em construc- 
çao e que tem sido lembaraçada pelas enchentes. Nesta 
extensão os cortes geralmente nao têm importância á ex- 
cepçao do corte N." 28, o qual fica em seguida ao referi- 
do pontilhao. Notam-se porem alguns empréstimos e im- 
portantes correcçOes do Quilombo. 

As obras d'arte concluídas sao as seguintes : o pri- 
meiro pontilhao do Quilombo com o vão de 6m.00, 3 pon- 

^& 
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tilhões de á^^OO de vao, seudo dois sobre o Jacuba, uma 
Calha para desvio do rego d'agoa pouco antes do kilome- 
tro 22, um boeiro de duplo vao de 0°,.50, um de O0*.60, 
onze de 0m.50 de vao, um aberto com o mesmo vao, con- 
struídos .todos de pedra ferro, e joutro aberto, feito de ti- 
jolo. Acha-se em construcçao uma pequena passagem in. 
ferior no kilometro 22. 

2.* SECçãO.—Concluindo-se o aterro N.0 6, em que 
pouco resta fazer-se, ficarão abertos os oito primeiros ki- 
Jometros (terceira divisão empreitada Allen & Jeífery). 

As obras d'arte que se encontram nesta parte sao : 
uma interessante passagem inferior de ^.OO de vao, con_ 
tendo dois boeiros para escoamento das agoas, obra feita 
de tijolo, dous pontilhões de 2m.00 de vao, construídas de 
alvenaria ordinária, cunhaes e remates de apparelho, e 
cinco boeiros de O".80 e O"».60 de vãos, construídos de 
alvenaria ordinária, pedra secca e lajões. 

Nos sete últimos kilometros da terceira divisão (em- 
preitada Allen ã Jeífery) é que tem-se apresentado as 
maiores dificuldades de serviço, por causa da extraordi- 
nária quantidade de pedreira de grande dureza no trecho 
mais pezado da linha. Nesta parte era impossível aos em- 
preiteiros concluírem as obras no prazo estipulado que es- 
tá a findar-se. Apezar da actividade que se tem emprega- 
do e do adiantamento em que ellas vao, era de receiar-se 
ainda uma demora considerável se nao esperássemos ap- 
plicar o dynamito. 

Eis o estado do serviço, corte por corte e começando 
pelo N." 10 que é o primeiro. 

Corte N.0 10.—Acha-se aberto e em parte rampa- 
do. 
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Corte N.* 11. Pedi-eira.—Trabalha-se  nas duas bo- 

cas. 
Corte N.* 12.   Pedreira.—Extrahiu-se   a camada do 

terra e pedra solta que ficava na sua parte superior.   Tra- 
balhava-se em uma das bocas. 

Aterro N.0 12. •  Concluido. 
Corte N.0 13.   Pedreira.—Fez-se  o mesmo trabalho 

ua camada superior. Trabalha-se em todo o corte. Este é 
o mais difficil da linha: nelle so apresenta a maior massa 

,de pedreira, cuja extracçao  ainda mais se difficulta pela 
afflufincia de enxurradas e infiltrações. 

O aterro seguinte  é também o mais  importante  da 
linha; trabalha-se no empréstimo competente. 

Corte N.014.—Aberto em caixão    Começou-se o re- 
baixo e as rampas. 

Aterro N." 14.—Concluido. 
Corte N." 15.—O serviço prosegue por uma só boca. 
Corte N." 16.-Prompto. / 
Cortes N.*s 17 e 18.~Quasi abertos em caixão. 
Corto N.° 19.—Trabalha-se em uma só boca por cau- 

sa da destribuieão. 
Corte N.' 20.—Acha-se  aberta a  galeria   superior. 

Trabalha-se nas duas bocas inferiores. 
CórfcesN.1" 21 e 22.—Promptos. 
Fizeram-se empréstimos para o aterrado da margem 

do «Piracicaba» e três rectificações do «Quilombo». 
Construiram-se três boeiros e um paredão. 
Em coustrucçüo um pontilhao de 2I1,.0O de vÊlo (qua- 

si prompto] e dois boeiros. 
O começo da quarta divisão comprehende a ponte 

sobre o rio «Piracicaba» a obra mais importante da li- 

nha. 

Cjq 
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Os pegoes da ponte e os dous kilometros contíguos 
foram adjudicados era Setembro. Infelizmente o serviço 
atrazou-se muito, o que deo motivo á algumas providen- 
cias. 

O andamento desta obra merece especial attençao, 
uao só pela sua importância como também pelos embara- 
ços que podem provir das enchentes. 

Uma séria dificuldade procedia da qualidade da pe- 
dra. A melhor que se encontrou fica a uns oito kilometros 
de distancia e é esta que vàe ser empregada nao só na 
ponte, como também em quasi todas as obras d'arte da 
quarta divisão e de parte da quinta. 

Fez-se o caminho para a conducçSo da pedra, n5o 
sem difficuldade, e trabalha-se na extracçao deste mate- 
rial. Trabalha-se também na armação do macaco para 
cravamento das estacas. 

Fora muito para desejar-se que o serviço da ponte 
estivesse mais adiantado, mas é de esperar-se que o em- 
preiteiro invide todos os esforços para recuperar o tempo 

Depende da parte da administração a argamassa pa- 
ra as obras da ponte. 

Acha se provida no lugar uma porção de cimento. 

Na segunda empreitada de Allen & Jefferj acham-se 
adiantados os trabalhos de movimento de terras tanto do 
leito da estrada como das rectificações do «Tatu». 

Quanto ás obras d'arte, ficaram acabados dons boei- 
ros e nm drain e em construcçao mais dous boeiros e 
dous drains. 

Na segunda empreitada Sampson observa-se o mes- 
mo adiantamento no movimento de terras que também 
comprehende rectificações do ribeirão e córregos. 
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Em construcçao um pontilhao de 2m.OO de vSo (quasi 
concluído) um boeiro e diversos drains. 

3.' SECçãO.—Todos os trabalhos acham-se em bom 
estado de andamento. 

Na continuação da empreitada Sampson (quinta divi- 
são) foram atacados a maior parte dos cortes. Acham-se 
consideráveis trechos de linha aberta, perfazendo 3660"1 

entre cortes e aterhos. Fizeram-se oito rectificaçOes do ri- 
beirão. 

Gonstruirain-se dous pontilhões de 7m.0O de vão, ou- 
tro de 3m.00 e um boeiro de arco de O^.SO, obras de pe- 
dra e tijolo, mais três boeiros de pedra vao de 0m.80, 
0«».60. 

Na empreitada de Ângelo Fenili (quinta divisão) fo- 
ram atacados todos os cortes. Acham-se abertos diversos 
trechos perfazendo a somma de 5045m entre cortes e 
aterros. 

Fizeram-se três rectiücações do ribeirão. 
Também nesta empreitada tem-se apresentado uma 

quantidade considerável de pedreira de grande dureza. 

As obras d'arte construídas suo: um pontilhíio de 
õrOO de vao e quatro boeiros de vãos de O".80 a üm.60 
todas de pedra. 

Construíra se mais um pontilhao que foi demolido 
por causa da má qualidade da pedra. Acham-se em cons- 
trucçao dous pontilhões e um boeiro de arco (de 3'". 00 de 
vao). 

Na empreitada de Marinho & Barcellos (sexta divi- 
são) foram atacados quasi todos os cortes e alguns em- 
préstimos. Entre aquelles distingue-se a do Picadao 
(transposição das vertentes do Tatu para  as do Ribeirao- 

JoO 
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Claro) como um dos mais pezados da linha e no qual 
tem-se encontrado terra felizmente. Acham-se abertos 
6720" entre cortes e aterros. Construiram-se quatro boei- 
ros de pedra vãos de 0m.80 e O"1.50. 

Na empreitada Weber & Schneider também foram 
atacados quasi todos os cortes e alguns empréstimos, ex- 
cepto os comprehendidos nos dois últimos kilometros. 
Acham-se abertos 2460m entre cortes e aterros. Construiu- 
se um boeiro de 0ra.60 de vau e encetou-se o serviço ro 
pontilhao do Ribeirão Claro, o mais importante da tercei" 
ra Seccíío, 

.Siiiper.structTira 

ASSENTAMENTO DE TRILHOS.—O quadro N.° 3 apre- 
senta os trabalhos executados no assentamento dos trilhos 
e lao-tramento da linha, bem como o seu custo. 

Os trilhos chegam até o kilometro 15 3/4. 
A falta de dormentes, por muito tempo, e ultima- 

mente a falta de machina impediram que este serviço ti- 
vesse o adiantamento que era para desejar-se. 

O serviço acha-se infelizmente parado, mas, já ten- 
do-se começado a montagem de uma das novas machinas, 
espero que em breve recomece. 

O assentamento dos trilhos tem sido feito com per- 
feição. Havendo absoluta falta de pedregulho, o lastro 
que se tem empregado é de terra escolhida entre as me- 
lhores que se tem encontrado. 

A copiosa chuva produziu ultimamente grandes aba- 
timentos e erosões em alguns aterros o que será opportu- 
namente reparado. 



— 65 - 

ÜoRMENTEá.—Grande foi a difficuldade ua aequisi- 
çSo deste material principalmente na primeira divisão. 

0 quadro N.0 4 demonstra a quantidade de dormen- 
tes e postes recebidos nas três primeiras divisões até o dia 
31 de Dezembro e o seu custo. Ao depois receberam-se 
mais 3873 dormentes e Ü00 postes, o que perfaz a somma 
de 56,209 dormentes e 550 postes recebidos até a presen- 
te data. 

Dessa quantidade de dormentes parte foi empregada 
na conserva cR linha de Jundiahy á Campinas em troca 
da porção que fora cedida pela Inspectoria do Trafego. 

Contractou-se o fornecimento de dormentes e postes 
para as três ultimas divisões. Os fornecedores começaram 
o serviço e tem jâ uma porção de dormentes tirados. 

O material das três ultimas divisões será completado 
com as sobras das três primeiras, onde alguus contrac- 
tantes ainda nao acabaram o fornecimeuto. 

Fizeram-se comas íinaes com os contractantes Joa- 
quim Benedicto de Queiroz Telles Júnior, João de Paula 
Rodrigues, Domingos José Pereira, Joaquim Aífonso 
Ferraz e Luiz Antônio Ferraz, Manoel Marcolino da Silva 
Salinas e Manoel da Silva Prado. 

MATERIAL DE FERRO.—Depois do ultimo Relatório 
chegaram a Santos os seguintes navios; 

1874 Toneladas 
Setembro 10—Endemion.. ..—Trilhos e accessorios. 409 

» 21 -Isca — »    » » 400 
Outubro 7- John Walters.,— »    » » 275 

» 8-Jane  Hoad.. .— »    i» a 310 
» 25—Minmanueth.. — »    » » 409 
» 26 ~Tay — »    » » 805 

-JOJ 
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1874 Toneladas 
Dezembro 12—Lnmisyde ... .—Trilhos ejaccessorios. 292 

>      14—Jane    Richard- 
son —      »    »        » 416 

»      30—Wick & Merba- 
ne —      »    »        » 420 

1875 
Janeiro    12—StaroftheWest—      »    »        » 332 

Chegaram também  os seguintes   com  outros mate- 
riaes: • 

1874 
Setembro 22—Auuie M. Janet... .—10 wagões cobertos 

com freio. 
Dezembro 25—Gncem of the South—20 wagoes cobertos 

com freio. 
1875 

Janeiro     11—Dons  . —20 wagões cobertos 
com freio. 

» 19—Zthuriel (vapor).. . .—Duas locomotivas. 

Acham-se adjudicadas as deMonte-mór e Santa Bar- 
bara. Trata-se do projecto das da Limeira e Rio-Claro. 

Vallos 

O quadro N." 5 mostra a quantidade de vallos aber- 
tos até 31 de Dezembro e o seu custo. 
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Xíarnal  dlo A3ogy-gu.assSTÍ 

A linha de exploração bifurca-se do lugar denomina- 
do Cordeiro, cerca de onze kilometros adiante da Cidade 
da Limeira, sobe pelo valle do Agoa Branca até a gargan- 
ta do Remanso, ponto de passagem da bacia do Tietê para 
a do Mogy-guassú, e dalli desce pelo córrego affluente das 
Araras até a Villa deste nome. 

Este trabalho acha-se feito com algumas rectifica- 
çSes e variantes especiaes para bitola estreita. 

Além disso a linha de exploração acha-se prolongada 
cinco kilometros adiante das Araras. 

A turma é dirigida pelo Dr. José Ayrosa Galvao, 
Na parte explorada a linha é de fácil construcçao e 

offerece boas condições de curvatura e declivamento. 
Organisou-se segunda turma sob a direcçao do ür. 

Joaquim Silverio de Castro Barbosa que tem feito um re- 
conhecimento preliminar desde Araras até Pirassununga 
e Cachoeira. As operações devem começar .logo. 

Na parte explorada de Cordeiros á Araras, a linha 6 
de fácil construcçao e offerece boas condições de traçado 
e declivamento. 

[Ressoai 

Retiraram-se do serviço do prolongamento os Aju- 
dantes João Maxwel Rudge e Francisco Vicente de Sousa 
Queiroz. Na falta deste o Chefe do escriptorio Andreas 
Schroidt passou a accumular o serviço da 1.' divisão. 

Entraram os Ajudantes Frederico Liberalli e Bernar- 
d«Morelli ;uHimameHt8). 

Jt><2 
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A primeira turma de exploração ficou organisada 
com o seguinte pessoal: Chefo de Secçfto, Dr. José Ay- 

rosa Galvao, Ajudantes, Augusto ürimmeiseu e Artbur 
Guatimosiu de Azevedo Motta Magalhães. E a segunda 
turma : Chefe de Secçao, Dr. Joaquim Silverio de Castro 
Barbosa, Ajudantes, Dr. Elias Fausto Pacheco Jordão e 
Antônio Ribeiro Cayuby. (Quadro N.* 6). 

E' com todo o prazer que aproveito este ensejo para 
tributar ao pessoal technico o merecido apreço pela intel- 
ligencia, zelo e dedicação de cada um dos empregados. 

Deos guarde a V. S. 

Illm. Sr. Dr. Clemente Falcão de Sausa Filho, 
M. Digno Presidente da Directoria da 
Companhia Paulista. 

FRANCISCO LOBO LEITE PEREIRA, 

Engenheiro Chefe interino. 



N.» 1 COMPANHIA PAULISTA 

iiinslráí &« i i.k w c: 
CG 

NOMES  DOS 
EMPREITEIROS 

I-.*Secçao- 
»      » 
»      ), 

2.1,Sc' 
» » 
»      » 

Squire Sampson . 
John Murray. 
João Weber  

Allen Bagott & G, JeffeJy 
» »      » »      » 

Squire Sampson. 

Squire Sampson . 
Ângelo Fenili    . 
João Marinho & Barcellos 
João Weber & Schneider 

Soaüna Total. 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

KOÇADA 

EM 

CAPOEIRÃO 

2 
m 

246287 
61835 
28520 

193300 
19950 
30000 

800 
34140 
84124 
96640 

78õo96 

ROÇADA EM 

MATXO 

m 

21600 
20340 
7140 

38700 

17880 
81400 
2400 

189460 

DESTOCA- 

MENTO 

m 

10433 
3442 
6520 

:': 
150 
934 

302.5 
4183 
14691 
1681 

TOTAL 

278320 
85617 
42180 

232948 
20100 
30934 

1102.50 
46203 
180215 
100721 

43284.50  1 Í0i834{U3(í 

TEHRA 

ra 

149409.426 
48739.000 
36684.00U 

98444.350 
34326.107 
14622.880 

24613.100 
30351.500 
40500.400 
17703.300 

495394. 063 

PROLONGAMENTO DE CAMPINAS AO RIO CLARO 

s M uramii leito aíé Wffllrt 
MOVIMENTO DE FERRA 

PIÇAHRA 

m 

8553 000 
5323 000 

11613.590 
6128.000 
2023.000 

4883.000 
2524.000 
235.300 

5115.000 

PEDRA 
SOLTA 

m 

18003. 939 
2508 000 
189.000 

]6859.000 
2512.600 

6123.500 
1150.0OU 

PEDEEIRA 

40397. S9U 47346.039 

520.000 

6393.500 

19.070 

4335. 500 
166.000 

11434 070 

TOTAL 

OBSERVAÇÃO :   As obras mencionadas na empreitada John Murray referem-se á medição do mez de Setembro de 1874. 

m 

167413.365 
60320.000 
42196.000 

133310.440 
42966 707 
16664.950 

29496.100 
43334.500 
42051.700 
22818. 300 

OBRAS D'ARTE 

ALVENARIA 

Deappa- 
relho 

3 m 

7.264 

4,116 

600572 062 11.380 

Ordinária 

m* 

604. 986 
400.687 
277.980 

469.971 
8. 622 

74. 584 

121.830 
891 320 
20.920 
8.800 

De lajoes 

'2879.700 

m 

61.' 050 
4.104 

65.205 
17.485 

14. 05» 
17, 860 
10.580 
5 000 

Lie pedra 
secca 

195.334 

m 

87 479 
444 188 
123.527 

290.283 
72. 122 
2^,096 

147.340 
173.600 
121.810 
51.000 

De   tijolo 

3 m 

233 343 

l'.692 

■96.737 

149 010 

1534.445 480 782 

Campinas, 15 de Janeiro de 1875. 

TOTAL 

925.808 
905.925 
407. 303 

929.460 
98 229 

101.796 

#2.2^ 
1082. ^0 
153.310 
64.800 

OBRAS DI- 
VERSAS 

5101.641 

m 

307 624 
330.600 
347. 24 

201.415 
36.425 

37.80 
29.30 
13.00 
20.00 

1323 404 

ANDREAS  SCHMIDT, 
Chefe do Escriptorio. 

A" annexo N." 8—Pag. 68. 
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N.0 2 COMPANHIA PAULISTA PROLONGAMENTO DE CAMPINAS AO RIO CLARO 

I 1     ~   SJ 

l/SecçSo. 
»      » 
»      » 

2.a Seeçao. 
»      » 
»      » 

3." Seeçao. 
»      » 
»      » 
» B 

NOMES  DÜS 
EMPREITEIROS 

Squire Sampsou . 
Jüiin Murray.     .     .     .  ' 
João Weber .... 

AllenBagott&G. Jsffery 
» »      » »      » 

Squire Sampsou. 

Squire Saiypson , 
Ângelo Feuili 
João Marinho & Bàrcellos 
João Weber & Schneider 

A íM àm mmlâM m preparação do leito até o dia 31 de Dezembro de ISIS 

Sorama Total. 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

fCADA 

Ba 
CAPOUIRÂO 

419251700 
1 r05 4g365 

on5|066 

3:336S900 
smmo 
600^000 

16S000' 
i482g800 

1-682^480 
1;932$800 

IÕ:314S251 

HOÇA.DA EM 

MATTO 

VIRGEM 

972S000 
808í?200 

107^100 

1:741S500 

804^600 
3:663$000 
108S00O 

8:204,^400 

DESTOCA- 

MENTO 

2:921^240 
963^760 

1:825§600 

265$440 
421S000 

261$520 

84000 
1:171J240 
4:113S480 

4703680 

12:II9.S660 

TOTAL 

818S980 
826$325 
287tS766 

5:8721940 
441g000 
861$520 

100.S700 
2:458^640 
9:4Õ8Í|960 
2:ÕlIjÜ480 

3Õ:638$311 

MOVIMENTO DE TERRA 

TERRA 

144:397$488 
43:778S783 
3|:479$020 

96:943|}17 
33:464$442 
L4:599|251 

22.-800,$610 
28:9261990 
45:747$480 
17:48I$501 

485:618$682 

PICAKRA 

11:554$928 
8:441$038 

15:7751112 
8:255§044 
2:732S484 

6:I71$820 
3:2558020 
3183900 

6:6913128 

63:1953474 

PEDRA 
SOLTA 

35:464$173 
4:801|312 
443pI0 

32:506g044 
5:5253218 

11.-8863080 
2:372|080 

92:9983115 

PEDREIRA 

2:0623000 

33:1909274 

1653145' 

16:5083680 
6313520 

TOTAL 

179:861í!í660 
62:197^023 
46:363|268 

178:414??547 
47:244|702 
17:496^880 

28:972^430 
60:576^770 
49:069^980 
24:1721629 

52:5573619     694:369|890 

OBRAS D'ARTE 

ALVENARIA 

Deappa- 
relho 

258|030 

1443438 

402^468 

Ordinária 

19;753|440 
6:8523381 
6:882^430 

9:522^549 
2143005 

1:7223293 

2:9373340 
18:922P30 

418§400 
176f000 

67:4013168 

De lajoes 

9133261 
583719 

936^331 
304P19 

225 P00 
274P90 
149P54 
70^000 

2:9313474 

De pedra 
secca 

l:64õ$691 
4:4863842 

86ip80 

3:227$449 
801^087 
302$372 

il:789$060 
1:942§T20 
4:2463468 

5103000 

16:8133269 

De tijolo 

10:9003909 

76P40' 

4:C09§095 

6:300^980 

21:287^124 

TOTAL 

32:3003040 
12:2523484 
7:8783860 

17:953^454 
1:319$311 
2:169$103 

11:2523680 
21:1393440 
1:814^122 
756$000 

■ ^ 

1:,925$312 
1:186$524 
2:3903213 

3173670 
913865 
1003000 

37$80O 
2343900 
13^000 
20$Ü00 

148:8353503 6:317$284 

IMPORTÂN- 
CIA   TOTAL 

222:905$993 
78:4623356 
58:920^116 

202 
49 
20 

5583600 
0963878 
627^503 

40:3633610 
84:4003750 
60:356^062 
27:4603109 

■ 84'^ 1603988 

()BSERVAÇÃO :   As quantias mencionadas Im empreitada John Murray referem-se á medição do mez de Setembro de 1874. Campinas, 15 de Janeiro de 1875. 

-lO^i 
ANDREAS  SCHMIDT, 

Chefe do Escriptorio. 

Ao annexo N." 8—Pag-. 68. 
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N.o3 COMPANHIA  PAULISTA 

PROLONGAMENTO    DE   CAMPINAS    AO    RIO   CLARO 

Relação das obras executadas 
no assentamento da superstruetura da linha 

até o dia 31 de Dezembro de 1874 

DESIGNAÇÃO 

LINHA    COMPLETA 

L;istro  
Assentamento da via , 

LINHA    INCOMPLETA 

Assentamento  de trilhos. 
TOTAL. 

QUANTIDADES 

m 
18324 500 

11635 metr. lin. 

2440 metr. lin. 

IMPORTÂNCIA 

PAECIAL 

20:044^452 
23:270SOOO 

TOTAL 

43:314$452 

2:440g000 
45:754S452 

Ol>!pêOT*vaQã.o—Os 11635m de assentamento da via completa 
importando em 43:314^452 rs. resulta por em^uanto o preço de 33722 por 
metro eu 3:7723771 rs. por kilometro. 

Campinas, 15 de Janeiro de 1875. ANDREAS SCHMIDT 
Chefe do Escriptorio. 
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N.»4 COMPANHIA PAULISTA 

PROLONGAMENTO   DE   CAMPINAS  AO   UIO   CLAUO 

Quadro das quantidades e preços dos dormeiites e postes 
adquiridos até o dia 31 de Dezembro de 1874 

NOMES DOS FORNECEDORES 

PARA A 1.' DIVISÃO 
I. W. Dunn . . . ■ . 
Manoel da Silva Prado 
João de Paula Rodrigues 
Joaquim Benedicto de Queiroz Telles 
Domingos José Pereira 
Antônio Bueno da Silva 
José de Freitas Ribeiro . . . 
Inspectoria do Trafego      . 

2.* DIVISÃO 
Manoel 'Marcolino da Silva Salinas 
Joaquim Affonso Ferraz e Luiz Antônio Ferraz 
Joaquim Affonso Ferraz 
Francisco de Paula Affonso 
Joaquim Bicudo de Almeida 
Cândido Augusto e Silva 
Joaquim de Oliveira Campos 
Cypriano José da Rocha . 

3.' DIVISÃO 
Correia Franco & Godoy Lobo    . 

Somma. 

DORMENTES 

QUAN- 
TIDA- 

DES 

3072 
1829 
1623 
966 

4870 
500 

7115 
2400 

6016 
5000 
162 
676 

8503 
1231 
300 
]68 

7905 

52336 

PREÇOS 

7:9875í20O 
4:755íMO0 
4:'il9$800 
2:451^600 
12:362^000 
1:300$()0() 

14:230§000 
4:966$000 

12:032$000 
10:000§()00 

340S200 
1:081^600 

17:006$000 
2:462!>()00 

600í?000 
336g000 

15:810S000 
lll:9á9$800 

POSTES 

QUAN- 
TIDA- 
DES 

250 

PREÇOS 

250 

875^000 

875^000 

ANDREAS SCHMIDT, 
Chefe do Escriptorio. 

H^^^^^^^—llilliii II1 IIIÍITIM      K-MCirmmÊÊmÊÊm 
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N ° 5                             COMPANHIA PAULISTA 

PKOtONGAMENTO   DE   CAMPINAS A'   KIO  CLAIIO 

Quadro  das quantidades  e preços dos vallos 
abertos até o dia 31 de Dezembro de 1874 

QUANTIDA- 

EMPREITEIROS DES   EM 
BRAÇAS 

IMPORTÂNCIA 

1." SECCãO 
Francisco Theüdoro de Siqueira   .... 147.50 2:^000 
Joaquim Ferreira Penteado       .                    ... 302.20 483§520 
Alexandre Joaé Gonçalves e Antônio Duarte Botelho. 805.00 1:368$500 
Antônio Gonçalves Capella      .         .         .         .   . 42. 00 67 $200 
Gaudencio de Mattos .         .         .         . 100.00 16OS000 
Manoel Joaquim da Silva Gavião       .        .         .    . 100.00 16OS000 ■ 

Pedro Poveda  .          . 87.29 139g520 
Francisco Alves de Oliveira    .         .         .         .   , 167.44 267^904 
Francisco Theodoro Moreira.         .... 317.92 540S/i64 
João Baptista         .         .         .          .         .         .   . 50 00 80S000 
Manoel   Vicente  Castello    ..... 27. 50 46S7Õ0 

2.» SEGçãO 
Bento Baptista dos Santos       .         .        .         .    . 

Somma. 
119.00 180á400 

2265.76 3:740!?258 

ANDRÉAS SCHMIDT, 
Chefe do Escriptorio. , 

Ao annexoiS.* 8—Pag-. t)8 
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PROLONGAMENTO AO RIO CLARO 

NOMES 

W£Wyi£\3!J,K,,W::^JiXh,!,?MJí*-M!JiSSm>ieMSW v^'?srm^jA*.L:u-.'A^^i.
,jju~-wmmd*i'riB 

■ 

N,.« G       COMPANHIA   PAULISTA 
E RAMAL DO MOGY-GILASSU' 

M9 

D ir seção e Escriplorio Technico 
Dr. Francisco Lobo Leite Pereira 
Andreas Schqaidt. . • •        • 
Max Grinnr.eisen . • • 
Manoel dos Santos Bandeira    • 

Prolongamento 
I.a Secção 

Dr. Antônio Alves da Silva e Sá     . 

2.» SecçRo 
Dr. João Augusto César de Sousa  ...» 
Henrique Eduardo Weaver      ..... 
Francisco de Paula Ramos de Azevedo 

•3.' SficeSo 
'br. Antônio Francisco de Paula Sousa 
Benjatniu Schalk.... -        • 
Frederico Liberalli        ...... 

Ramal 
U Turma 

Dr. José Ayrosa Gal vão. . . . .     •    • 
Augusto Grimmeisen    ... . . • 
Arthur Guatimozim de Azevedo  Motta Magalhães . 

CATHEGO&IAS 

Eiigenheíro Chefe . 
Chefe do Escriptoriq 
Ajudante 
Secretario   . 

Cliefe de Secção    . 
Ajudante da i. * Livisão 

» 2 '        » 

Chefe de Sjcçao    . 
Ajudante daíL11 Divisão 

» 4."        » 

Chefe de Secçao    . 
Ajudante di 5." Divisfiu 

» G •"       » 

Chefe de S«cçao    , 
Ajudante    . 

VENCIMENTO 

ASNUAL 

10:000^000 
6:0OO$O()0 
LSOOgOOO 
l:20ü$f!00 

7:2005000 

7:-200p{)0 
3:600§000 
2.400:;;000 

7:2003000 
3:00(>SOOO 
2:400|000 

7:200^000 
2:400,^000 
I:440§000 

DATA   DO EXERCÍCIO 

1 de Junho     de 1874 
2 de Setembro de 1873 
1. de Julho     de 1874 

11 de Junho     de 1874 

16 de  Dezembro de 1873 

12 de     Julho     de 1873 
17 de »        dí     » 
15 de »        de     » 

15 de      Tulho     le 1873 
1 de  Setembro de 1873 

15 de Novembro de 1874 

1 de    Outubro   de 1874 
15 de » le     » 

1 de »        Je     » 

OBSERVAÇÕES 

Serve interinamente. 

Serve interinamente 

Serve o Chefe do Escriptorio com a gratificação nddi- 
•cional de Rs. 10ilS000raeiisae$, 

ANDREAS ■SCHMIDT, 
Chefe do Escriptorio. 
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ÁNNEXO N. 9 

Contracto com Ângelo Fenili e 
João Bcrlola para levantamen- 
to da ponte sobre orio Piraci- 
eaba 

teM 



Oópla 

Primeiro traslado da escriptura de contracto de empreita- 
da para levantamento de uma ponte, 
movimento de terras e obras d'arte a 
ella ponte adjacentes, na linha férrea 
de Campinas ao Rio Claro. 

Saibam quantos este publioo instrumento de escriptu- 
ro de contracto de empreitada virem que sendo no anno 
do Nascimedto de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oi- 
tocentos setenta e quatro, aos nove dias do mez de Outu- 
bro, nesta Imperial Cidade de Sao Paulo, no Escriptorio 
da Companhia Paulista, onde fui vindo eu Tabelliao, abi 
perante mim compareceram partes entre si justas e con- 
tractadas, a saber de uma como empreiteiros JoSo Berto- 

•"HO 



— 72 — 

Ia, mestre pedreiro e mechanico, morador ua Cidade de 
Campinas, e Ângelo Fenili, negociante, morador nesta 
Cidade, com seu fiador o Commendador Joaquim Poly- 
carpo Aranha, fazendeiro, morador em Campinas e repre- 
sentado por seu bastante procurador, cora poderes espe- 
ciaes para o acto o Doutor João Egydio de Sousa Aranha 
conforme a procuração que exhibiu e fica registrada no 
livro competente que actualmente serve neste Cartório ; e 
de outra como aceitante o Doutor Martinho da Silva Pra- 
do, Presidente interino da Directoria da Companhia Pau- 
lista, estabelecida nesta Provincia, todos conhecidos de 
mim e das testemunhas ao diante nomeadas e assignadas 
pelos próprios de que dou fé. Perante as quaes pelos em- 
preiteiros João Efertola e Ângelo Fenili me foi dito que es- 
tando justos e contractados com a Directoria da Compa- 
nhia Paulista para fazerem as obras necessárias para o 
levantamento de uma ponte de ferro, movimento de terra 
e mais obras d'arte adjacentes á mesma ponte, aqui men- 
cionam as cláusulas e condições com que o fazem pela 
maneira seguinte : -- Artigo primeiro. Farão o movi- 
mento de terras, os pegões da ponte sobre o rio Piraci- 
caba, as outras obras d'arte da linha de Campinas ao 
Rio Claro e os de mais trabalhos concernentes a prepara- 
ção do leito da estrada desde o kilometro quarenta e cinco 
até o kilometro quarenta e sete e mais quarenta metros, 
obrigando-se a dar promptos todos esses trabalhos dentro 
do prazo de àei mezes á contar do dia vinte e cinco do 
corrente inez em diante, data em que ao mais tardar de- 
vem começar os trabalhos. — Artigo segundo. As obras 
feitas serão pagas por unidade de preços conforme a ta- 
beliã e seu suppiemento anuexos a este contracto, os 
quaes sao delle parte integrantes e acham-se assignados 



— 73 — 

pelos empreiteiros, seu íiador, Presidente da Directoria da 
Companhia Paulista e por mim Tabelliao com as testemu- 
nhas. A tabeliã principal (preços números um a trinta e 
nove) applica-se a todas as obras comprehendidas no pre- 
sente contracto com excepçao das cantarias, alvenarias e 
concretos dos pegões da ponte do Piracicaba as quaes 
obras serão pagas pela tabeliã supplementar (preços 
números quarenta a quarenta ' e quatro ) ficando a 
cargo da Companhia nesta parte a ministraçao da arga- 
raassa. As outrasobras pertencentes aos mesmos pegões 
serão pag-as pela primeira tabeliã á excepçao do crava- 
mento de estacas, cujo preço em cada caso será determi- 
nado por meio de experiências praticadas pelos Enge- 
nheiros da Companhia em presença dos empreiteiros-ou 
de sem propostos, tendo por fim conhecer o custo desse 
trabalho sobre um certo numero de estacas —■ Artigo 
terceiro. Além do que se acha expresso na observação 
que acompanha a tabeliã de preços supplementar e salvo 
as alterações contidas no presente contracto os contrac- 
tantes sujeitam-se a tudo quanto se acha estipulado nas 
condições geraes e especificações approvadas pela Direc- 
tori:; dn Companhia Paulista e que correm publicadas em 
um folheto impresso na typographia de Joaquim Roberto 
de Azevedo Marques. Um exemplar deste, folheto faz par- 
te deste contracto e acha-se authenticado com as rubricas 
em todas as suas folhas dos empreiteiros, do seu fiador, 
do Presidente interino da Companhia Paulista, de mim 
Tabelliao, e das testemunhas. — Artigo quarto. A cláu- 
sula terceira das especificações que classifica os produetos 
das escavações ficará alterada no paragrapho que trata do 
que é designado pelo nome genérico de terra do modo se- 
guinte que servirá em vez do que se acha escripto —Ter- 

10 

-H 



— 74 — . 

ra, comprehende lodo, areia, barro, terra forte, argillas 
de quaesquer qualidades, pissarra molle e cascalho solto, 
e om geral qnaesquer materiaes que nao sejam mais dif- 
ficeis de extrahir do que os mencionados, podendo ter ou 
nao pedras de mistura, comtauto que o volume destas nao 
exceda de cincoenta decimetros cúbicos (cubo de treze à 
quatorze pollegadas). Quando porém for encontrarlo nas 
cavas, cascalho grosso ou pedregulho era ag^Kj.uehtçao 
compacta, pissarra dura ou grés e schistos moles cuja 
extracção for reconhecida mais difficultosa do que a dos 
materiaes acima designados sob o nome genérico do—ter- 
ra— pagar-se-ha separadamente a escavação dos ditos 
materiaes a razão de mil réis por metro cúbico. Os trans- 
portes destes materiaes i'egularao pelos mesmos preços 
da tabeliã applicaveis a terra. —Artigo quinto. Se no 
fim de dous mezes a contar do principio das obras os em- 
preiteiros não tiverem reunido nellas o pessoal, os mate- 
riaes e todos os mais recursos necessários para execu- 
tal-as no prazo marcado neste contracto, a Directoria po- 
derá determinar a rescisão delle, além do que se acha es- 
tipulado no artigo vinte 8 um das condições geraes. No 
caso de rescisão motivada por esta causa os empreiteiros 
perderão o dinheiro que tiverem em deposito, conforme o 
artigo oitavo das mesmas condições, e só terão direito a 
inderanisação estipulada no artigo trinta e dous. — Arti- 
go sexto. Os contractautes obrig^am-se a aceitar o foro 
deste contracto em todas as acções que a Directoria da 
Companhia Paulista possa lhes propor, isto sem prejuízo 
das obrigações contrahidas nas condições e especificações 
acima referidas. — Artigo sétimo. Os empreiteiros ficam 
obrigados a conduzir terras dos cortes de sua empreitada 
para os aterros das empreitadas contíguas quando assim 
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for determümdo pelos engenheiros da Companhia e vice- 
versa. Alguns dos aterros de sua .empreitada ficam "m 
parte sujeitos a serem construidos com terras procedentes 
dos cortes das empreitadas contíguas e conduzidas pelos 
respectivo.^ empreiteiros quando também assim for deter- 
minado pelos Engenheiros da Companhia, tendo em vista 
a melhor destribuiçao das terras.—Pelo procurador do 
fiador Commendador Joaquim Polycarpo Aranha me foi 
dito perante as testemunhas que se obrigava a cumprir 
todas as cláusulas e condições a que se obrigaram os em- 
preiteiros Joan Bertola e Ângelo Fenili, como principal 
obrigado até u valor de vinte contos de réis e a responder 
no foro desta Cidade em todas as acções que lhes possam 
ser propostas pela Directoria da Companhia Paulista des- 
ta Província, resultante das presentes obrigações e sem 
prejuízo das obrigações contrahidas pelos empreiteiros 
pela aceitação das bazes publicadas pela Directoria as 
quaes constam do folheto já referido. Neste acto convie- 
ram as partes em que o prazo estipulado no artigo pri- 
meiro deste contracto para começo das obras é a contar 
do dia vinte e cinco do mez próximo findo e nao do cor- 
rente mez, como acima foi declarado no referido artigo. 
O que tudo ouvido pelo Doutor Martinho da Silva Prado, 
Presidente interino da Directoria da Companhia Paulista, 
perante as testemunhas me foi dito que aceitava este con- 
tracto pelo modo referido, pagando os empreiteiros as des- 
pezas do mesmo. Assim o disseram do que dou fé e me pe- 
diram lhes lavrasse esta Escriptura nesta nota, o que satis- 
fiz por bem do meu ofíicio e a vista da distribuição seguin- 
te:—A'iElias. Escriptura de contracto que fazem João Ber- 
tola e Ângelo Fenili com o Presidente interino da Directoria 
da Companhia Paulista para empreitada de parte da cons- 
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tmcção da estrada de ferro de Campinas ao Rio Claro e o 
levantamento de uma ponte de ferro sobre o rio Piracica- 
ba na mesma estrada, com garantia por fiança no valor 
de vinte contos de réis. São Paulo, nove de Outubro de 
mil oitscentos setenta e quatro. Quirino Chaves.—Pagou 
a distribuição duzentos xéis de sello de estampilha por 
mim inutilisada.—O folheto referido no artigo terceiro 
desta Escriptura devidamente sellado e authenticado fica 
archivado no meu Cartório do que dou fé.—Este contrac- 
to deve pagar vinte mil réis de sello proporcional á fiança 
que é de vinte contos de réis. Importa esta escriptura de- 
feitio e registro da procuração em trinta e seis mil réis. 
E a pedido das partes outorgantes lavrei esta Escriptura 
que feita lhes li, aceitaram, outorgaram e assignam com 
as testemunhas a tudo presentes José Moreira Lyvio e Jo- 
sé Porfirio de Lima |filho, moradores desta Cidade e co- 
nhecidos de mim Elias d'01iveira Machado, Tabelliao que 
a escrevi.—Martinho da Silva Prado.—João Bertola.— 
Ângelo Fenili.—João Egydio de Sousa Aranha.—José 
Moreira Lyrio.—José Porfirio de Lima filho. (Estava com 
uma estampilha no valor de vinte mil réis devidamente 
inutilisada pelo Presidente da Directoria da Companhia 
Paulista).—Nada mais se continha nem declarava em di- 
ta Escriptura com o theor da qual aqui fielmente fiz ex- 
trahir este primeiro traslado a favor da Directoria da 
Companhia Paulista, e vai em tudo conforme ao seu ori- 
ginal ao qual me reporto e dou fé.—Sao Paulo, no mes- 
mo dia, mez e anuo ao principio declarado.—Eu Elias 
d'01iveira Machado, Tabelliao que subscrevi, conferi e 
assigno em publico e razo.—Em testemunha de verdade. 
(Estava o sigmal publico).—Elias   d'01iveira Machado.— 



— n — 
Conferido.—Machado.—(Estava sellado com quatro es- 
tampilhas do valor de duzentos réis cada uma, assim in- 
utilisadas : Sao Paulo nove de Outubro de mil oitocentos 
setenta e quatro. —Machado). 

Está conforme. 

FRANCISCO MARTINS  DE ALMEIDA. 

servindo de Secretario. 

AiÒ 



■ --^■««'■•■.l.i»'T« n-«ri-r»»>        ..»■» 

COMPANHIA PAULISTA Pr.OLONlíAMENTO DE CAMPINAS AO SíO CLARO 

Tabeliã de preços annexa á proposta de Ângelo 
Feiiiii c João Bertola 

cn u: 

7 
8 
9 
10 
li 
12 
13 

14 
15 
16 
n 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

29. 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

Dois.igiJaçuo tias olrràs 

A—TRABALHOS  PREPARATÓRIOS 

Roçada e derrubada era capoeirSo de machado 
>> » 

Destocamento 
» inatta virgem 

13:—ESGAVAÇÕES—sem transporte com lançamento 
ou carregtfínentb e formação de aterros 

(Vide as especificações) 

Terra 
Pedra solta 
Pedreira . 

NOTA 
Quando o producto das escavações uao for empregado em ater- 

ros deduzir-se-ha dos preços supra . •    . . Rs. 

TRANSPOKTES 

De torra  (N.  4) 
» » » » de 30 » 
» » » » de 100 » 
» pedra(Ns,5e6) » 

até      S0 metros por cada dezena de metros. 
» > » » » » 
» » » » 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» » » » 
)) » > » » » 
» » » » » » 

100 
1000 

30 
» » » » » de 30 y> 100 
» »' » » » de 100 » 1000 
» qualquer material além de     » 

C—CANTARTAS E ALVENARIAS 

Cantaria de 1.* classe (angules e arco de testa)  com cimento. 
'»        »  2.*     »     (frente de muros e aduellas internas]  Idem 

Alvenaria de apparelho com argamassa de cimento 

» 

» 
» 

» 
); 
)) 

ordinária 

» 

cal   com cimento 

cimento 
cal   com  cimento 

cimento 

de lajOes para boeiros     . . 
» pedra secca 
»  tijolo com argamassa   de  cimento. 
»      »        »            >^ i)    cnl  com 
»      »        •            » «      » 

Concreto com argamassa de cimento 
» » »        »  cal com cimento 

r>~ OBRAS  DIVERSAS 

Apparelho em alvenaria de pedra a escopro 
« » »        »      »     a picão 

Rejuntamento com  argamassa  de  cimento 
» » » »    cal. 

Emboço  e  reboco com  argamassa de cimento 
» » » » D   cal 

Empilharnento de pedras  em   sólidos  regulares 
Quebramenío  de        ».       para lastra  . 
Empedramentos 
Revestimentos com leiva . . . 
Transporte de pedra maior de um kilometro,    será  pago  com  10 por 

.    cento mais do que os preços já estabelecidos. 

PREÇOS POR METRO 

QUADRADO 

,$020 
S045 
$280 

9ÍS000 
5$000 
1S200 
1S000 
1^600 
1ÜOGO 

2^500 
!34oO 

CÚBICO 

$650 
1$800 
3 $600 
IgOOO 

8040 

S040 
S020 
$012 
$040 
$040 
§016 
S012 

70SOOO 
45ít000 
36S00O 
34g000 
32$000 
26g000 
21^)00 
20^000 
14§000 
10ÍÍ000 
45^000 
42i?()00 
39S000 
40SOO0 
35S000 

1^500 
2 $000 

Appenso ao annexo N." 9 A 



COMPANHIA PAULISTA 

PiíOLONGAMENTO D1C   CAMP!N\S AO   T.iO  CíMRO 

Tabeliã de preços (soppiemeiilar) aiiiiexa 
p proposta de Aogelo Fenili e João Ber- 
toia, especiaiíiieMte para as obras cia 
poüle do Piracicaba 

o S 

40 
41 

42 
43 
44 

DESÍGNACÃO DAS OBRA;- 
PKEÇOS 

POR MKTKO 

C LBl CO 

Cantarias e alcenarkis com arganuissa mimsírada 
pela Companhia 

Cantnriá de I." chisse (esrjniuas e arcos d", testa). 
»           »  2 "     »     (frente do muros e iiduejiss in- 

ternas      .     .     . 
Alvenaria do apparelhl  

» ordinária  
Concreto  

80|000 

SOíjOOO 
36S00Q 
20§000 
18$000 

Observação 
A Companhia ministrará tSo somente a argamassa : todos os outros 

materiaes e raao á'obrM, andaime, ferramentas, &c:, licam a cargo do em- 
preiteiro, nos termos das condições geraes. 

Paru o fornecimento de argamassa por administração, a Companhia 
uzará do meio indicado pelo artigo 19 das condições referidas, se o julgar 
conveniente, requisitando do empreiteiro o pessoal, ferramentas, &c.; 
mas tanto para esse como para quaesquer outros trabalhos que seja con- 
veniente executar por administração a Companhia reserva-se a faculdade 
de uzar de meios independentes do empreiteiro, sem que por esse facto o 
empreiteiro tenha direito á indemnisação alguma. 

Appenso ao aunexo N.* U 



ÂNNEXO N. 10 

Contracto com Ângelo Fenili só, 
para levantamento da ponte so- 
bre o rio Piracicaba 

ikS 



Oopla 

Primeiro traslado da Escriptura de contracto de levanta- 
mento de nma ponte de ferro sobre o 
rio Piracicaba que faz Ângelo Fenili 
com a Directoria da Compaabia Pau- 
lista, como abaixo se declara. 

Saibam quantos este publico instrumento de escrip- 
tura de contracto virem que no anuo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesns-Christa de mil oitocentos setenta e 
cinco, aos onze dias do mez de Fevereiro, nesta Imperial 
Cidade de Sao Paulo, no Escriptqrio da Companhia Pau- 

U 
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lista, onde fui vindo eu Tabelliao, abi se achavam pre- 
sentes partes entre si havidas e contractadas, sendo de 
uma o Doutor Clemente Falcão de Sousa filho, Presiden- 
te da Directoria da Companhia Paulista, estabelecida nes- 
ta Província, e de outra Ângelo Fenili, negociante, mo- 
rador desta Cidade, com seu fiador o Doutor Camillo Ga-: 
viao Peixoto, banqueiro, também residente nesta Cidade, 
todos reconhecidos pelos próprios de mim e das fejCemu- 
nhas ao diante nomeadas e assignadas, do que dou fé ; 
pelo referido Ângelo Fenili me foi dito perante as mes- 
mas testemunhas que, tendo a Directoria da Companhia 
Paulista resolvido em sua sessão do dia vinte e quatro de 
Dezembro do anno próximo passado que fosse rescindido 
o contracto que a nove de Outubro do mesmo anno firma- 
ram nesta nota João Bertola e elle outorgante para o levan- 
tamento de uma ponte de ferro sobre o rio Piracicaba na li- 
nha férrea de Campinas ao Rio Claro, achava-se de novo 
justo com a mesma Companhia para tomar sobre si só toda 
a responsabilidade, ônus e obrigações daquelle contracto, 
cujos encargos, ônus e obrigações aceitava em todas as 
suas partes com a seguinte modificação- -que elle emprei- 
teiro se obrigava a dar promptos todos os trabalhos de 
que trata o artigo primeiro do contracto já referido até o 
dia trinta de Setembro de mil oitocentos setenta e cinco 
iiupretenvelmente, e a ter sempre no serviço o pessoal e 
material necessários a juizo do Engenheiro e sob pena de 
rescisão deste, contracto e mais a multa de dez contos de 
réis. Pelo referido Doutor Clemente Falcão de Sousa filho 
foi dito que, na qualidade de representante da Directoria 
da Companhia Paulista aceitava o contracto nas condi- 
ções acima declaradas em todas as suas partes. Pelo fia- 
dor Doutor Camillo Gavião Peixoto mo foi dito ni presen- 



— 83 — 

Ca das testemunhas que se obrigava a cumprir todas as 
cláusulas e cendicões a que se obrigara o empreiteiro Ân- 
gelo Fenili, como principal obrigado até o valor de vinte 
contos de réis e à responder no foro desta Cidade era todas 
as acçOes que lhes possam ser propostas pela Directoria 
da Companhia Paulista desta Província resultantes dessas ' 
mesmas obrigações e sem prejuízo-das contrahidas pelo 
empreiteiro pela aceitação das bazes publicadas pela Di- 
rectoria, as quaes constam de um folheto impresso na ty- 
pographia de Joaquim Roberto de Azevedo Marques, o 
qual folheto rubricado, em todas as suas folhas pelo Presi- 
dente da Directoria da Companhia Paulista, pelo emprei- 
teiro, sen fiador, pormimTabelliao e as testemunhas, de- 
vidamente sellado faz parte desta Escriptura e fica archi- 
yado no meu Cartório com as duas tabellas de preços á 
elle anuexas. De como assim disseram, de que dou fé, me 
pediram lhes lavrasse esta nesta nota, o que satisfiz por 
bem do meu oflicio e a vista da distribuição que me foi 
apresentada devidamente sellada, e adiante se segue. A' 
Elias. Escriptura de contracto para levantamento de uma 
ponte de ferro -sobre o rio Pirn.cicaba na estrada de ferro 
do Eio Claro que faz Ângelo Fenili com a Directoria da 
Companhia Paulista, representada pelo seu Presidente 
Doutor Clemente Falcão de Sousa filho. Sao Paulo onze 
de Fevereiro de mil oitocentos setenta e cinco. Quirino 
Chaves. E feita esta Escriptura li ás partes outorgantes 
que aceitaram e assignarn na presença das testemunhas 
José Moreira Lyrio e José Porfiaio de Lima filho, reco- 
nhecidos de mim Elias d'01iveira Machado, Tabelliao que 
escrevi.—Ângelo Fenili.—Camillo Gavião Peixoto.—Dou- 
tor Clemente Falcão de Sousa filho.—José Moreira Lyrio. 
—JoséPorfirio de Lima filho. — Estava com estampilhas 

iiS" 
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no valor de vinte mil réis,coiupetenteraenté itiutilisadas. 
—Nada mais se continha nem declarava em dita Escrip- 
tura que bem e fielmente fiz extrahir o presente a favor da 
Directoria da Companhia Paulista, e vai em tudo confor- 
me ao seu original ao qual me reporto e dou fé.—São 
Paulo, onze de Fevereiro de mil oitocentos setenta e cin- 
co.—Eu Elias d^liveira Machado, Tabelliao que subscre- 
vi, conferi e assigno em publico e razo.—Em testemunho 
de verdade (Estava o sigual publico).—Elias d'01iveira 
Machado.- Conferido. —Machado.—(Estava sellado com 
uma estampilha do valor de quatrocentos réis assim in- 
utilisada: São Paulo onze de Fevereiro de mil oitocentos 
setenta e cinco. —Machado). 

Está conforme. ^ * 

FRANCISCO MARTINS DE ALMEIDA, 

servindo de Secretario. 



r 

COWPANfllA PAULISTA PROLONGAMENTO DR CAMPINAS AO RIO CLARO 

abella de preços aimexa á proposta de Ângelo 
Feiiili 

- a 
áo üefelgua^So tias oTbi^is 

A—TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

Roçada e derrubada era capoeirão de machado 
» » 

Desíocamento 
y>   matta virg-em 

Hí—ESCAVAÇÕES—sem transporte com lançamento 
ou carreg-amento e formação de aterros 

(Vide as espetificaçOes) 

Terra 
Pedra solta 
Pedreira . 

NOTA 
Quando o produeto das escavações uSo for empregado em ater- 

ros deduzir-se-ha dos preços supra        *. . . Rs. 

/ 
8 

li 
11 
12 
13 

De terra (N.   4) 

TRANSPORTES 

até      30  metros por cada dezena de metros. 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

I .27 
28 

29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

í: 36 
|i 37 

38 
39 

» » » » 
» 

» » 
» » » » 
» » » » » » 
» » )) » » » 
» )) 1 » » » 
» » » » » » 

» « » » do 30 » 100 
» » » « de 100 "» 1000 
» pedra(Ns.5e6) »        30 
» » » » » de SÓ » 100 
» » » » » de 100 » 1U00 
» qualquer material além do    » 

O—CANTARIAS E ALVENARIAS 

Cantaria de 1.' classe (ângulos e arco de testa)  com cimento. 
»        »  2.l,      »     (frente de n.uros e aduellas internas)  Idem 

Alvenaria de appnrelho cora argamassa de cimento 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

«          » » » » cal   com cimento 
»          » » » » » 
ordinária » » » cimento 

» » » » cal   com  cimento 
» » » » » 

de lajOes para boeiros 
pedra secca 
tijolo cora  argamassa   de 

»        » » » 
»        »   .      » » M 

Concreto com argamassa de cimento 
» » »        »  cal com cimento 

» 
» 
» 

cimento. 
cal   com cimento 

PREÇOS  POR METRO 

QUADRAIIO CLBICO 

jy    OBRAS DIVERSAS 

Apparelho em alvenaria do pedra a escopro 
» »   .      »       »     »     a pieno 

Rejuntamento cora  argamassa  de  cimento 
» » » »    cal. 

Emboço  e  reboco com  argamassa de cimento 
» » » » w   cal 

Empilhamento de pedras, em   sólidos  regulares 
Quebramento  do        »        para lastro   . 
Empedrameatos 
Revestimentos com leiva • . . , . 
Transporte de pedra maior de um kilometro,    será.  pago com  10 por 

cento mais do que os preços já estabelecidos. 

$020 
$045 
S280 

Appenso ao anuexu N " IO 

9S0CO 
5Sono 
1S200 
1S000 
iseoo 
1 §000 

2*500 
S450 

A 

$650 
18800 
3S600 
ISOOO 

$040 

mo 
$020 
$012 
$040 
8040 
§016 
i?012 

70$000 
45^000 
368000 
348000 
328000 
268000 
21^000 
20$000 
14^)00 
10^000 
458000 
428000 
398000 
408000 
358000 

1S500 
28900 

JÁQ 



COMPANHIA PAULISTA 

PltOLONGAlIENTO DE  CAMPINAS AO  RIO CLARO 

Tabeliã de preços (supplementar) aimexa 
í» proposta de Ângelo Fenili, especial- 
íiieete para as obras da ponte do Pi- 
racieaba 

o w 
e DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

PREÇOS 

POR METRO 

CÚBICO 

40 
41 

42 
4:^ 
44 

Cantarias e alvenarias eom argamnssa ministrada 
pela Companhia 

Caiitiiria, de l.' classe (esquinas e arcos de testa,. 
» »  2.'     »     (frente de muros e aduellas in- 

■ ternas .  
Alvenaria de apparellio  

» ordinária  
Concreto     .     .    '  

80S000 

50§000 
36S000 
20JJ000 
18S000 

Observação 
A Companhia ministrará tão somente a argamassa : todos os outros 

inateriaes e mao d"obra, andaime, ferramentas, &c., ficam a carg-o do em- 
preiteiro, nos termos das condições geraes. 

Para o fornecimento de arg-amassa por administração, a Companhia 
uzará do meio indicado pelo artigo 19 das condições referidas, se o julgar 
conveniente, requisitando do empreiteiro o pessoal, ferramentas, &c.; 
mas tanto para esse como para quaesquer outros trabalhos que seja con- 
veniente executar por administração a Companhia reserva-se a faculdade 
de uzar de meios independentes do empreiteiro, sem que por esse facto o 
empreiteiro tenha direito á iudemnisação alguma. 

Apoensõ ao annexo H, 10 D 

i 



ANNEXO N.' 11 

Contracto com Francisco Custo- 
dio Leite para forneciineiito 
de dormentes 

^^- 
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Oópla 

Primeiro traslado da Escriptura de fornecimento de dor- 
mentes e postes telegraphicos para a 
estrada de ferro de Campiuas ao Rio 
Olaro, comoabaixo se declara. 

Saibam quantos este publico instrumento de Escrip- 
tura de forneciraeuto virem que no anuo do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil oitocentos setenta 
e cinco, aos quatorze dias do mez de Janeiro, nesta Im- 
perial Cidade de Sao Paulo, em o escriptorio da Compa- 
nhia Paulista, onde fui vindo eu Tabelliao, e achando-se 
abi presentes partes entre si justas e coutractadas, a sa- 

JiQ 
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ber de uma como outorg-ante fornecedor de dormentes e 
postes Francisco Custsdio Leite, negociante, morador nes- 
ta Cidade, e como seu fiador o Doutor João Ribeiro da 
Silva, banqueiro, residente Cambem nesta Cidade ; e de 
outra como aceitante o Doutor Clemente Valcao de Sousa 
filbo, Presidente da Directoria da Companbia Paulista, 
estabelecida nesta Província, todos reconhecidos pelos 
próprios de mira e das testemunhas ao diante nomeadas 
e assignadas, do que dou fó, perante as quaes pelo outor- 
gante Francisco Custodio Leite me foi dito quejiavia jus- 
to e contractado com a Directoria da Companhia Paulista 
o fornecimento de dormentes e postes telegraphicos para 
a estrada de ferro de Campinas ao Rio Claro, nesta Pro- 
víncia, debaixo das condições constantes dos artigos se- 
guintes: — Artigo primeiro: O emprezario Francisco Cus- 
todio Leite ohriga-se a fornecer vinte e cinco mil dormen- 
tes de madeira, sendo quatrocentos duplos, e duzentos 
postes para telég-raphos, sujeitando-se á tudo quanto se 
acha estipulado nas condições e-especificações approvadas 
pela Directoria da Companhia Paulista, e que estão pu- 
blicadas em um folheto impresso na typographia do Li- 
vro Verde em Sao Paulo. Um exemplar deste folheto faz 
parte deste contracto e acha-se authenticado com as ru- 
bricas, em todas as suas folhas, do empreiteiro, seu fia- 
dor, do Presidente da Directoria da Companhia Paulista, 
de mim Tabelliao e das testemunhas. Artigo segundo. 
A Companhia Paulista pagará os dormentes ao preço de 
dous mil e quatrocentos réis cada um, e os postes a preço 
de ires mil e quinhentos réis.—Artigo terceiro. Na desig- 
nação das madeiras do artigo quarto fica ílliminada a que 
se chama tajubá e admittidas as qualidades de vatinga, 
saguaragy e oriudiuva. —Artigo quarto.  O artigo sétimo 
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das coudiçOes impressas fica modificado do seguintemodoí 
O fornecedor entregará todos vinte e cinco mil dor mentes 
nos lugares que o Engenheiro designar  por officio,  de 
combinação com elle empreiteiro, e cie modo que seja fácil 
a conducçSo delles pelas machinas ila Companhia entre o 
rio Piracicaba e a Cidade da Limeira,  e nos prazos se- 
guintes : íité primeiro de Abril do corrente anno entregará 
quatro mil  dormentes;   até primeiro  de Maio  seguinte 
mais quatro mil; até primeiro do Junho, quatro mil; até 
primeiro de Julho,  quatro mil;  até primeiro de Agosto, 
quatro mil e quinhentos,  e até primeiro de Setembro, os 
quatro e mil e quinhentos restantes.   Os postes serão for- 
necidos todos até o dia primeiro de Maio deste mesmo an- 
no.  A falta de entrega nos prazos designados,   além  da 
multa que  aqui se determina,   ser de um  por cento da 
importância do contracto,  em cada semana de  demora, 
dará motivo a rescisão delle,  se a Directoria da Compa- 
nhia Paulista assim julgar conveniente.—Artigo quinto. 
As despezas do presente contracto serão pagas pelo em- 
preiteiro.—Pelo fiador  Doutor JoSo  Ribeiro da Silva fcj 
dito e declarado, perante as testemunhas, que se obriga- 
va por sua  pessoa e bens a  fiel  execução do  presente 
contracto como principal obrigado até  o valor do vinte 
contos de réis e sem beneficio de excussfío.—Pelo Doutor 
Clemente Falcão dé Sousa Filho, Presidente da Directoria 
da Companhia Paulista, me foi dito na presença das mes- 
mas testemunhas que aceitava este contracto pelo modo 
referido. De como assim disseram e outorgnram me pedi- 
ram lhes lavrasse esta Escriptura nesta nota, o que satis- 
fiz por bem do meu ofiicio e a vista  da  distribuição se- 
gxinte:  A' Elias.  Escriptura de contracto para forneci- 
mento de dormentes e postes telegraphicos para a linha 

12 
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férrea de Campinas ao Rio Claro que faz Francisco Custo- 
dio Leite com o Presidente da Directoria da Companhia 
Paulista, no valor total de sessenta e um contos seiscentos 
e sessenta mil réis. Suo Paulo quatorze de Janeiro de mil 
oitocentos setenta e cinco.—Quiriuo Chaves.—Este con- 
tracto deve pagar sessenta e dous mil réis de sello pro- 
porcional á importância de todos os dormente» e postes, 
que é sessenta e um contos seiscentos e sosseiHa mü réis. 
Pagou duzentos réis de sello a distribuição em estampilha 
devidamente inutilisada. —Esta Escriptura paga de feitio 
na forma do Regimento cincoen-a e seis mil réis inclusive 
a diligencia.—E feita esta mesma Escriptura li ás partes 
outorgantes na presença das testemunhas, aceitaram e 
assignam com as mesmas testemunhas que sao José Ma- 
ximino de Sampaio e José Porfirio de Lima filho, mora- 
dores nesta Cidade e reconhecidos de mim Elias d'01ivei- 
ra Machado, Tabelliao que escrevi.—Francisco Custodio 
Leite. —João Ribeiro da Silva. —Doutor Clemente Falcão 
de Sousa filho.—José Maximiuo de Sampaio.—José Por- 
firio de Lima filho.—Estava com estampilhas no valor de 
sessenta e dous mil réis devidamente inutilisadas,—Nada 
mais se continha nem declarava em dita Escriptura que 
bem e fielmente fiz extrahir o presente a favor da Direc- 
toria da Companhia Paulista, e vai em tudo conforme ao 
seu original ao qual me reporto e dou fé.—Sao Paulo, 
deseseis de Janeiro do mil oitocentos setenta e cinco. — Eu 
Elias d'01iveira Machado, Tabelliao que subscrevi, confe- 
ri e assigno em publico e razo.—Em testemunho de ver- 
dade (Eslava o signal publico). —Elias d'01iveira Macha- 
do.—Conferido. Machado. — (Estava sellado com três 
estampilhos de duzentos réis cada uma inutilisaíjas pela 
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»eg-uinte fónna: São Paulo deseseis de Janeiro de mil oi- 
tocentos setenta e ciuco.—Machado). 

i 

Está conforme. 

FRANCISCO MARTINS DK  ALMEIDA. 

servindo de Secretarie. 
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ANNEXO N. 12 

Contracto com José Antônio Coe- 
lho e João Martins Marinho 
para fornecimento de dormen- 
tes 

ÀeZtZ 



Oopla. 

Primeiro traslado de Esnriptura de contracto de forneci- 
mento de dormentes e postes telegra- 
phicos para a estrada de ferro de Cam- 
pinas ao Rio Claro, como abaixo se 
declara. 

Saibam quantos este publico instrumento de Escrip- 
tura de contracto de fornecimento virem que no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil oito- 
centos setenta e cinco, aos oito dias do mez de Janeiro, 
nesta Imperial Cidade dq Sao Paulo, e Escriptorio da 
Companhia Paulista, onde fui vindo eu Tabelliao, e sendo 
abi presentes partes entre si justas e contractadas, á sa- 
ber de uma como outorgante fornecedores de dormentes e 
postes, José AntonioCoelho, por si e como procurador d« 

^<3 



— 96 - 

João Martins Marinho, conforme a procuração que exhi- 
biu e vaitranscripta, ficando archivada neste Cartório, o 
primeiro negociante e morador desta Cidade, e o segundo 
iinprezario de obras de estradas de ferro e morador no 
Municipio da Limeira, com sua fiadora a firma social, es- 
tabelecida nesta Cidade de Costa, Irmão e Companhia, 
representada na pessoa do sócio José Alberto da Costa, e 
"e outra aceitante o Doutor Clemente Falcão de Sousa 
Filho, Presidente da Directoria da Companhia Paulista, 
estabelecida nesta Província, todos reconhecidos pelos 
próprios de mim e das testemunhas adiante qomeadas e 
assignadas, de que dou fé, perante as quaes pelos outor- 
gantes José Antônio Coelho por si e pelo seu constituinte 
João Martins Marinho foi dito que haviam justo e con- 
^ractado com a Directoria da Companhia Paulista o for- 
necimento de dormentes e postes telegrapbicos para a es- 
trada de ferro de Campinas ao Rio Claro, nesta Província, 
debaixo das condições constantes dos artigos seguintes : 
—Artigo primeiro. Os emprezarios José Antônio Coelho e 
João Martins Marinho obrigam-se á fornecer vinte mu 
dornitutes de madeira, sendo quatrocentos duplos, e du- 
zentos postes para telegrapho, sujeiíando-se a tudo quan- 
to se acha estipulado nas condições e especificações ap- 
provadas pela Directoria da Coiupnnhia Paulista, e que 
estão publicadas em um folheto impresso tia typographia 
do Livro Verde em S?loPaulo. Uni exemplar deste folheto 
faz parte deste coníracto e acha se authentitíado com as 
rubricas em todas as suas folhas, dos empreiteiros, seu 
fiador, do Presidente da Directoria daCoriipanhia Paulis- 
ta, de mim Tabelliao e das testemunhas. - Artigo segun- 
do, A Companhia Paulista pagará os dormentes ao preço 
de dous mil e quatrocentos réis .cada um, e  os postes á 
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preço de três mil e quiubentos réis.—Artigo terceiro. Na 
designação das madeiras do artigo quarto íica illiminada 
a que se chama tajubá e admittidas as qualidades de va- 
tioga, saguarag-y e orindiuva.—Artigo quarto. O artigo 
sétimo das condições impressas fica modificado do seguin- 
te modo: os fornecedores entregarão todos os vinte mil 
dormontes nos lugares que o Engenheiro designar por of- 
íicio de combinação com os empreiteiros e de modo que 
seja fácil a conducçao delles palas tnachinas da Compa- 
nhia entre a Limeira e o Rio Claro e nos prados seguintes: 
até primeiro de Março do corrente anuo quatro mil dor- 
raentes, até primeiro de Abril seguinte mais quatro mil 
dormeutes, até primeiro de Maio seguinte mais quatro mil 
dormentes, até primeiro de Junho seg-uinte outros quatro 
mil dormentes, e finalmente até primeiro de Julho seguin- 
te outro igual numero de dormentes, restante dos vinte 
mil. Os postes serão fornecidos todos até o dia primeiro 
de Maio do corrente anno. A falta de entrega nos prazos 
designados, além da multa, que aqui se determina ser de 
um por cento da importância do contracto em cada sema- 
na de demora, dará motivo á rescisão do contracto se a 
Directoria da Companhia Paulista assim julgar convenien- 
te. - Artigo quinto, As despezas do presente contracto se- 
rão pagas pelos empreiteiros.—Pela fiadora a firma social 
de Costa Irmão e Companhia representada pelo sócio José 
Alberto da Costa foi dito e declarado perante- as testemu- 
nhas que se obrigava por seus bens á fiel execução do 
presente contracto como principal obrigado até o valor de 
vinte contos de réis sem beneficio de excussao.—Pelo 
Doutor Clemente Falcão de Sousa Filho Presidente da 
Directoria da Companhia Paulista me foi dito na presen- 
ça das mesmas testemunhas que aceitava este contrasto 
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pelo modo referido.—E de como assim disseram e outor- 
garam me pediram lhes lavrasse esta Eseriptura o qug 
satisfiz por bem do meu officio e a vista da distribuição 
e procuração que [me foram apresentadas devidamen- 
te selladas e sao as seguintes: — A' Elias. Eseriptura 
de contracto de fornecimento de doraientes e postes tele- 
graphicos para a linha férrea de Campinas ao Rro Claro 
que fazem José Antônio Coelho e JoSo Martins Marinho 
com o Presidente da Directoria da Companhia Paulista 
no valor total de quarenta e nove contos seiscentos e ses- 
senta mil réis. Sao Paulo, sete de Janeiro de mil oitocen- 
tos setenta e cinco.—Quirino Chaves. — Procuração bas- 
tante que faz JoSo Martins Marinho. Saibam quantos vi- 
rem o presente instrumento de poderes e procuração bas- 
tante especial que no anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Chrisso de mil oitocentos setenta e quatro, aos 
dez dias do mez do Dezembro nesta Imperial Cidade de 
Sao Paulo, em meu,Cartório, perante mira Tabellião com- 
pareceo como outorgante João Martins Marinho, reconhe- 
cido pelo próprio das .testemunhas adiante assignadas, em 
presença das quaes por elle outorgante me foi dito que 
por este instrumento e na melhor forma de Direito, no- 
meava e constituia por seu bastante procurador nesca Ci- 
dade a José Antônio Coelho para o fim especial de asãig- 
nar o competente contracto para fornecimento de dormen- 
tes que elle outorgante faz de sociedade com o mesmo ou- 
torgado á Companhia de estrada de ferro do Rio Claro 
podendo assignar a eseriptura e ractifical-a no caso de 
duvida, podendo igualmente substabelecer esia em quem 
lhe parecer. E de como assim o disse, de que dou fé, faço 
este instrumento que lhe li, aceitou e assigna com as 
testemunhas presentes reconhecidas de mim Antônio Ar- 
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chunjo Dias Baptista, Tabellião interino que a subscrevi. 
—João Martins Marinho.—Testemunlias—José Vieira de 
Sousa.—Carlos Augusto Gonçalves Benjamim.—E' o 
que consta da dita procuração aqui fielmente trasladada 
e ao próprio original me reporto em meu poder e Cartório, 
nesta Imperial Cidade de São Paulo, em o mesmo dia, 
mez e anuo ao principio declarado. - Eu Antônio Archaa- 
jo Dias Baptista, Tabellião interino que o escrevi, conferi 
e assigno em publico e razo.—Em testcmudho de verda- 
de (Estava o signal publico).—Antônio Archauj) Dias 
Baptista.—Conferido. —Dias Baptista. - Estava uma es- 
tampilha de duzentos réis devidamente iuutilisada. — Es- 
te contracto deve pagar cincoeuta mil réis de sello pro- 
porcional á importância de todos os dormeníos e postes 
que é da quantia de quarenta e nove contos seiscentos e 
sessenta mil réis.—E feita esta escriptura li ás partes ou- 
torgantes que aceitaram e assignam na presença das tes- 
temunlias José Maximino de Sampaio e José Porfirio de 
Lima Filho reconhecidos de mim Elias do Oliveira Ma- 
chado, Tabellião que a escrevi. —Doutor Clemente Falcão 
de Sousa Filho.—José Antônio Coelho.—Costa, Irmão e 
Companhia.—José Maximino de Sampaio —José Porfirio 
de Lima Filho.—Estava com estampilhas no valor de cin- 
coeuta mil réis devidamente inutilisadas. — Nada mais 
se continha nem declarava em dita Escriptura que bem e 
fielmente fiz extrahir o presente a favor da Directoria da 
Companhia Paulista, e vai era tudo conforme ao seu ori- 
ginal ao qual me reporto e dou fé.—São Paulo, deseseis 
de Janeiro de mil oitocentos setenta e cinco. - Eu Eljas 
d'01iveiia Machado, Tabellião que subscrevi, conferi e 
assigno em publico e razo.—Em testemunho de verdade 
(Estava»o signal publico;.—Elias d'01iveira Machado. —- 
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Conferido.—Machado. —(Estava sellado cora uraa es- 
tampilha do valor de oitocentos réis assim inutilisada: 
Sao Paulo deseseis de Janeiro de mil oitocentos setenta e 
cinco. —Macliado). 

Está conforme. 

FRANCISCO MARTINS  DE  ALMEIDA, 

servindo de Secretario. 

1875: Typ. do «Correio Paulistano»   - 


